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APRESENTAÇÃO 

Este relatório apresenta o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) referente à implantação de um condomínio 
de unidades residenciais, denominado Condomínio de Edifícios Morada dos Gravatás, que será  localizado 
junto à Rua Alcino Correa, n° 161, na cidade de Gravataí/RS, conforme a previsão da Lei Federal nº 10.257 
de 2001 – Estatuto das Cidades, obedecendo ao disposto no Termo de Referência para elaboração do 
referido Estudo emitido pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (SMDUR), de acordo com o 
processo administrativo nº 75923 de 12 de setembro de 2019. 

A Lei Federal nº 10.257, aprovada em 10/07/2001 e em vigor desde 10 de outubro do mesmo ano, conhecida 
pelo nome de Estatuto da Cidade, regulamenta o Capítulo de Política Urbana da Constituição Federal de 
1988, nos artigos 36 a 38 e estabelece normas de ordem pública e interesse social, que regulam o uso da 
propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como o 
equilíbrio ambiental. A partir do Estatuto da Cidade foi legalmente instituída a política urbana, que tem como 
objetivo principal ordenar o desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana, 
mediante a garantia do direito as cidades sustentáveis, a terra urbana, a moradia, ao saneamento ambiental, 
a infraestrutura urbana, ao transporte e aos serviços públicos, ao trabalho e ao lazer para as presentes e 
futuras gerações, bem como demais diretrizes aplicáveis. 

Conforme a Lei Municipal nº 1.541/2000 e suas alterações, que institui o Plano Diretor do Município de 
Gravataí, observa que as intervenções urbanísticas desenvolvidas no território, sejam elas privadas ou 
públicas, que causarem impacto no entorno, dependerão de elaboração previa de Estudo de Impacto de 
Vizinhança – EIV para obter aprovação, conforme Termo de Referência a ser emitido pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano – SMDUR. 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de controle do PDDU e busca atender 
as exigências da legislação municipal, estadual e federal que define os empreendimentos e atividades 
privadas ou públicas em área urbana que dependerão de elaboração de estudo prévio para obter as licenças 
ou autorizações a cargo do Poder Público Municipal, prevendo as intervenções urbanísticas, de impacto no 
entorno que possam ser permitidas desde que realizadas ações de compatibilização, de mitigação e de 
controle dos impactos negativos.  Conforme disposto no item 1 – Objetivos e Diretrizes Gerais do Termo de 
Referência para Elaboração do Estudo de Impacto de Vizinhança para o empreendimento em estudo foram 
analisadas as seguintes questões: 

I. Adensamento populacional; 

II. Equipamentos urbanos e comunitários; 

III. Uso e ocupação do solo; 

IV. Tráfego e transporte público; 

V. Infraestrutura urbana; 

VI. Qualidade ambiental (meios físico e biótico); 

VII. Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 

Após a avaliação da primeira versão do EIV, a Prefeitura de Gravataí emitiu um parecer técnico solicitando 
ajustes no estudo. O parecer técnico é apresentado na íntegra no capítulo 11 Anexo 1º parecer processo 
75923/2019. Um segundo parecer foi emitido em 22 de junho de 2020, apresentado na íntegra no Anexo 2º 
parecer processo 75923/2019. 

Este documento visa atender às solicitações e foi dividido em 12 capítulos: 

▪ Capítulo 1 – Descrição do empreendimento; 

▪ Capítulo 2 – Definição da área de influência direta ; 

▪ Capítulo 3 – Diagnóstico da área de influência direta; 

▪ Capítulo 4 – Identificação e análise dos impactos urbanos; 

▪ Capítulo 5 – Medidas mitigadoras e compensatórias; 

▪ Capítulo 6 – Planos de monitoramento; 

▪ Capítulo 7 – Considerações finais; 

▪ Capítulo 8 – Referência bibliográfica; 

▪ Capítulo 9 – Anexos; 

▪ Capítulo 10 – Anexo fotográfico; 

▪ Capítulo 11 – Anexo 1º parecer processo 75923/2019; 
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▪ Capítulo 12 – Anexo 2º parecer processo 75923/2019. 
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 DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Este capítulo apresenta a descrição do empreendimento, abrangendo aspectos legais e de projeto. No 
primeiro item são apresentados os dados gerais do empreendimento, bem como a equipe técnica que 
elaborou os estudos, seguido pela localização do Morada dos Gravatás no item 2. O tópico seguinte apresenta 
o cronograma físico-financeiro do empreendimento. O item 4 apresenta os parâmetros urbanísticos adotados, 
o item 5 apresenta o levantamento planialtimétrico e o item 6 apresenta a justificativa da localização do 
empreendimento, o item 7 apresenta o projeto urbanístico e o quadro de áreas. Por fim, o item 8 apresenta 
dados referentes à supressão vegetal, movimentação de terras e intervenções ambientais esperadas na área. 

 APRESENTAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO  

a. Nome do empreendimento: Condomínio Morada dos Gravatás 

b. Endereço do empreendimento: Rua Alcino Corrêa, n° 161 

c. Nome e contato do responsável pelo empreendimento: Tenda Negócios Imobiliários SA, (51) 4560-

6904 

d. Nome e contato do técnico responsável pelo empreendimento: Eng. Deyvis do Santos Sousa – CREA 

RJ nº 14101467, legalizacaosul@tenda.com 

e. Nome e contato dos técnicos responsáveis pelo Estudo de Impacto de Vizinhança: Eng. André Bresolin 

Pinto – CREA RS n° 70.790, andre@matricial.com.br 

f. Área total do terreno do empreendimento: 27.633,51 m² 

g. Área total a construir: 13.809,70 m²  

h. ART – Anotação de Responsabilidade Técnica de todos os profissionais envolvidos: 

i. Eng. André Bresolin Pinto – ART n° 10686761 

ii. Eng. Gabriela Fernandes Dalprá – ART n° 10703955 

iii. Eng. Renata Onzi Campeol – ART n° 10703965 

iv. Eng. Alexandra Benetti Riffel – ART n° 10703971 

v. Eng. Fernanda Duarte – ART n° 10634511 

vi. Arq. Amanda da Silva Bezerra – RRT n° 8721114  

vii. Eng. Paulo Roberto Lima Sefferin – ART n° 10447018  

viii. Eng. Sergio Ricardo Pedrozo de Melo – ART n° 28027230191386816 

As ARTs dos profissionais responsáveis pelo estudo de impacto de vizinhança estão 

apresentadas no anexo 9.18 Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do EIV. 

i. Titulação do imóvel e identificação da anuência: Spacio Imóveis Ltda, CNPJ nº 05.415.023/0001-80, 

conforme a matrícula nº 119.963 do RI de Gravataí. A certidão da matrícula está apresentada no anexo 

9.1 Matrícula. 
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 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento em estudo consiste na implantação de um condomínio residencial de edifícios de acordo 
com o Programa Minha Casa Minha Vida - Faixa 2 (renda familiar bruta de até R$ 4.000), cuja gleba de 
implantação é formada por uma única matrícula com área superficial de 27.633,51 m² (matrícula nº 119.963), 
com as seguintes confrontações: Faixa de Domínio da alça de acesso da Rodovia BR-290, Rua Alcino Correa, 
Rua Yoli Antônio Bitencourt e Rua Doutor Maurício Cardoso, Chácara do Moinho, com coordenadas 
geográficas: LAT/LONG: -29°57’08.64” e -51º00’08.08”. A localização do empreendimento está indicada na 
Figura 1.1. 

Figura 1.1 – Localização do empreendimento.  

 
Fonte: Google Earth – mapa digital SMDUR. 

A área é oriunda de parcelamento de solo através de loteamento aprovado junto ao município de Gravataí 
em 01/01/1952, então denominado Loteamento Chácara do Moinho composto de 180 lotes numa área de 
10,84 Há (Figura 1.2). Localizada na região Sul do município de Gravataí, a área em estudo situa-se na região 
próxima a interseção entre a RS-118 (importante via transversal de conexão da RMPA) e BR-290 (principal 
conexão para Porto Alegre e litoral). A Figura 1.3 apresenta a localização do empreendimento em relação ao 
bairro e a Figura 1.4 apresenta as mesmas informações para a cidade. 

Conforme solicitado no segundo parecer de avaliação do estudo de impacto de vizinhança, o estudo  de 
sombras realizado para o condomínio está apresentado no anexo 9.7 Estudo de sombras. 
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Figura 1.2 – Loteamento Chácara do Moinho.  

 
Fonte: Google Earth – mapa digital SMDUR. 

Figura 1.3 – Localização da área em relação ao bairro.  

 
Fonte: Google Earth modificado. 
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Figura 1.4 – Localização da área em relação à cidade. 

 
 

 
Fonte: Google Earth modificado. 
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 CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO  

O prazo de execução de implantação das obras de infraestrutura e obras civis do Condomínio Residencial 
Morada dos Gravatás é de 36 meses. As referidas obras serão feitas em etapas, conforme apresentado na 
Figura 1.5. O documento em seu formato original é apresentado no anexo 9.2 Cronograma físico-financeiro. 

Figura 1.5 – Cronograma físico-financeiro do empreendimento. 

 

Fonte: Tenda Negócios Imobiliários AS. 
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 PARÂMETROS URBANÍSTICOS ADOTADOS NO EMPREENDIMENTO 

Conforme a Lei Municipal nº 1541/2000 alterada em parte pela Lei nº 2138/2004, a qual se refere o Plano 
Diretor do município de Gravataí, define a área do futuro empreendimento inserida no perímetro urbano 
municipal na Macrozona de Ocupação Prioritária, cujo zoneamento é definido como Zona de Uso Misto nas 
Subunidades 2 e 3. 

De acordo com o art. 18 da Lei Municipal nº 1541/2000, a Macrozona de Ocupação Prioritária é composta de 
diversas zonas, entre elas a Zona de Uso Misto, na qual está inserida a gleba em estudo, que permite a 
atividade de parcelamento de solo para uso residencial conforme proposto pelo empreendedor, desde que 
obedecidas às exigências da Legislação Ambiental. 

Conforme as Diretrizes e Restrições Municipais para Condomínio Residencial emitidas para o futuro 
empreendimento em estudo através do processo administrativo n° 75.923, emitida em 11 de outubro de 2019 
pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano - SMDUR, o parcelamento de solo proposto deverá 
estar de acordo com as especificações elencadas na Certidão. As diretrizes estão apresentadas na íntegra 
no anexo 9.9 Diretrizes e restrições para condomínios. 

Ainda, considerando a finalidade do Uso Misto, a legislação municipal (Lei Ordinária nº 1864/2002) define que 
os usos preferenciais são residencial, comercial e de serviço para atendimento ao uso residencial. 

O art. 23 da Lei Municipal nº 1541/2000, define os seguintes índices urbanísticos para a Zona de Uso Misto 
inserido nas Sub Zonas 2 e 3: 

▪ II – Sub-zona 2: 

o Índice de aproveitamento – 4,2 

o Taxa de ocupação – 70% 

▪ III – Sub-zona 3: 

o Índice de aproveitamento – 3,5 

o Taxa de ocupação – 70% 

 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E LEVANTAMENTO 
PLANIALTIMÉTRICO  

A área de implantação do futuro empreendimento é caracterizada por um relevo plano com áreas de campo, 
e vegetação em estágio inicial e médio áreas de preservação permanente (canal de drenagem com suas 
matas ciliares, com faixa de 15 metros de largura para cada lado) no qual está prevista transposição de uma 
via projetada. Após a transição desta APP, o outro lado será utilizado para a implantação de áreas 
condominiais de uso comum como playground e vagas de estacionamento condominiais.  

A área em estudo apresenta ondulações na superfície, conforme se constata no levantamento planialtimétrico 
e no anteprojeto urbanístico, onde são representadas as curvas de nível do terreno a cada metro, e também 
as acomodações previstas para o traçado viário proposto, os quais procuram seguir ao máximo o relevo 
natural, de modo a minimizar cortes e aterros e a viabilizar declividades adequadas para as vias.  

O levantamento planialtimétrico da gleba em estudo foi desenvolvido pela empresa Bledow Engenharia Ltda 
em fevereiro de 2019 e está apresentado no anexo 9.3 Levantamento topográfico. 

 JUSTIFICATIVA DA LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO DO 
PONTO DE VISTA URBANÍSTICO E AMBIENTAL 

A área em estudo para a implantação do empreendimento atualmente é considerada um vazio urbano em 
meio a uma área consolidada com ocupações residenciais, advindas de loteamento, podendo ser considerada 
subutilizada frente aos usos permitidos no Plano Diretor do Município de Gravataí. 

De acordo com o levantamento do entorno, a região do empreendimento possui boa infraestrutura e está 
localizada próximo à uma área industrial. Desse modo, é importante que a área seja ocupada de forma 
ordenada e que amplie as condições de habitação do município. 
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A implantação do condomínio residencial nesta  região trará melhorias na qualidade do sistema viário do 
entorno, ampliando o uso do solo, preservando as condições naturais já existentes e melhorando a questão 
paisagística e de uso do curso de água artificial (canal de drenagem) existente na área.  

 PROJETO URBANÍSTICO E QUADRO DE ÁREAS 

O empreendimento em estudo será constituído de um condomínio de edifícios residencial multifamiliar 
enquadrado no Programa Minha Casa Minha Vida – Faixa 2 do Governo Federal, em uma área de gleba de 
27.633,51 m². Descontada a área de doação de 1.718,42 m² (7%) e a área non aedificandi de futuro 
alargamento viário da Rua Alcino Correa de 798,69 m² (3%), bem como a área de Preservação de vegetação 
em estágio médio de 2.529,86 m², a área remanescente a ser parcelada possui 22.586,54 m². 

Considerando também as áreas não edificantes (FNAs) referentes a faixas non aedificandi, alargamentos 
viários da Rua Dr. Maurício Cardoso e Diretriz Viária - DNIT de acordo com apresentado no projeto urbanístico 
a área de terreno líquido fica em 15.224,24 m². 

A gleba do empreendimento faz frente com Rua Alcino Correa e Rua Dr. Maurício Cardoso. Conforme o 
projeto urbanístico apresentado na Figura 1.6, a Rua Alcino Correa será o acesso principal ao futuro 
condomínio. Ainda, está sendo prevista área reservada para o futuro alargamento viário da Rua Dr. Maurício 
Cardoso, a qual fará ligação com Diretriz Projetada prevista no Projeto Urbanístico que fará futura ligação 
com a RS-118. Conforme solicitado no segundo parecer de análise do EIV (capítulo 12 Anexo 2º parecer 
processo 75923/2019), o detalhamento dos acessos com as dimensões projetadas e os raios de giro dos 
veículos que irão entrar e sair do condomínio está apresentado no anexo 9.6 Detalhamento do acesso veicular 
ao empreendimento, indicando que o acesso foi projetado de modo que os veículos consigam realizar as 
manobras de entrada e saída, com espaço suficiente para que realizem os movimentos de conversão sem 
dificuldades. 

Conforme o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) de Gravataí, no entorno direto do futuro 
condomínio existe uma via local e duas vias do tipo articulação urbana. A via local é a Rua Alcino Correa que 
possui gabarito de 12 metros, sendo o leito carroçável de 6 metros e passeios de 3 metros. As vias do tipo 
articulação urbana são a Rua Dr. Maurício Cardoso e Diretriz Projetada com gabarito final de 22 metros.   

Está prevista a construção de 15 torres residenciais do tipo autoportante em parede de concreto, de 5 
pavimentos (térreo e mais 4 pavimentos tipo), com quatro apartamentos por andar, totalizando 20 unidades 
habitacionais por torre e 300 unidades habitacionais no total. O sistema construtivo previsto para as torres é 
do tipo estrutura autoportante em paredes de concreto pré-fabricadas com vedação de alvenaria de bloco de 
concreto (14x19x39cm) e cobertura em estrutura metálica em telhas de fibrocimento, conforme determinado 
em memorial descritivo firmado com a Caixa Econômica Federal, apresentado no anexo 9.14 Memorial 
descritivo Caixa Econômica Federal. 

Além disto, é prevista a construção de áreas térreas de uso comum (portaria, sala de festas com churrasqueira 
e zeladoria, playground e praças, casa de bombas e área de medidores de água e gás) totalizando uma área 
construída de 13.809,70 m², conforme planilha de áreas resumida do empreendimento apresentada Tabela 
1.1. 

No empreendimento é prevista a implantação de 305 vagas de estacionamento condominiais, sendo 15 vagas 
reservadas para portadores de necessidades especiais (PNE). De acordo com o previsto no Decreto Federal 
nº 5296/2004, o projeto ainda tem a previsão de construção de 9 unidades habitacionais adaptadas e 
acessíveis a PNE, bem como possibilidade de instalação de elevadores nas torres para permitir a 
acessibilidade aos demais pavimentos. As vagas de estacionamento previstas no Projeto Urbanístico 
possuem dimensões de 2,40 x 4,80 metros e as vagas PNE com dimensões de 3,70 x 4,80 metros, atendendo 
à NBR 9050 de acessibilidade universal. 

O sistema viário interno do futuro empreendimento foi projetado respeitando a topografia local e as normas 
técnicas vigentes. As vias de acesso interno possuem leito carroçável de largura entre 5 metros e 6 metros, 
conforme detalhado no Projeto Urbanístico. Os acessos internos do empreendimento serão pavimentados em 
blocos de concreto intertravados, após implantação de infraestrutura de esgotamento pluvial, cloacal, redes 
de água, energia, telefonia e passeios de pedestres. Os visitantes do condomínio utilizarão as vias públicas 
com gabarito pertinente para estacionamento. 
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Figura 1.6 – Estudo de viabilidade urbanística. 

 
Fonte: Tenda Negócios Imobiliários SA. 
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Tabela 1.1 – Planilha de áreas do empreendimento. 
PLANILHA DE ÁREAS MULTIFAMILIARES 

 

DESCRIÇÃO ÁREAS ÁREAS (m²) % 

MATRÍCULA 27633,51 - - 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO - VEGETAÇÃO ESTADO MÉDIO 2529,86 - - 

ÁREA URBANIZÁVEL 25103,65 100% - 

ATINGIMENTO VIÁRIO - RUA ALCINO CORREA 798,69 3% 
10% 

DOAÇÃO 1718,42 7% 

ÁREA REMASCENTE 22586,54 - - 

FAIXA NON AEDIFICANDI 6802,29 - - 

FNA - FUTURO ALARGAMENTO DA RUA DR. MAURÍCIO 
CARDOSO 

389,17 - - 

FNA - FUTURA DIRETRIZ VIÁRIA - DNIT 170,84 - - 

TERRENO LÍQUIDO 15224,24 - - 

TIPO DE CONSTRUÇÃO PAREDE DE CONCRETO 

NÚMERO DE ECONOMIAS 300 DE 41,19 m² 
Nº DE 

DORMITÓRIOS 
2 E 1 P.N.E. 

NÚMERO DE VAGAS ESTAC. 290 DE 2,40m X 4,80m Nº DE VAGAS PNE 15 

ÍNDICES 

ZONEAMENTO SUBZONA 02 E SUBZONA 03 

VIA VIA LOCAL 

DM ZN 2 ZN 3 PROJETO ÁREA 

TO 70% 70% 13% 2.924,50 m² 

IA 4,2 3,5 0,54 12.297,00 m² 

ALTURA DA DIVISA - -  

RECUO 

FRONTAL 
LATERAL/FUND

OS 
FRONTAL LATERAL/FUNDOS 

4M ALINHAM. 3,00 4,00 4,00 

AJARDINAMENTO 
50% 

- 82,64% - 

 PERMEÁVEL 20% 

VERDE= 10.703,99 
47,39

% 

VAGAS PERM= 2.296,80 
10,17

% 

TOTAL PERM= 
13.000,7

9 
57,56

% 

PAVIMENTOS NÃO COMP. COMPUTÁVEL SUBTOTAL TOTAL 

TÉRREO 
COMUM 

SALÃO DE FESTAS COM CHURRASQUEIRAS E ZELADORIA 91,70 - 91,70 

203,20 

PORTARIA 6,30 - 6,30 

RESERVATÓRIO (7,94m)x2 15,88 - 15,88 

CASA DE BOMBAS 25,90 - 25,90 

DG 6,20 - 6,20 

MEDIDORES ÁGUA E GÁS - TORRES (0,28m x 1,61m = 
0,45m²)x60 

27,00 - 27,00 

MEDIDOR GÁS - SALÃO DE FESTAS (0,30m x 0,94m = 0,28m²) 0,28 - 0,28 

MEDIDORES ELÉTRICA - TORRES (0,21m x 2,34m = 
0,49m²)x15 

7,35 - 7,35 

HIDRÔMETRO 2,19 - 2,19 

GLP - TORRES (1,19m x 1,14m = 1,36m²)x15 20,40 - 20,40 

TÉRREO BLOCO 
x15 

CIRCULAÇÃO/SHAFT 17,46 - 17,46 

2721,30 

APTO. 101 - 40,99 40,99 

APTO. 102 - 40,99 40,99 

APTO. 103 - 40,99 40,99 

APTO. 104 - 40,99 40,99 

2º PAVIMENTO 
x15 

CIRCULAÇÃO/SHAFT 17,46 - 17,46 

2721,30 

APTO. 201 - 40,99 40,99 

APTO. 202 - 40,99 40,99 

APTO. 203 - 40,99 40,99 

APTO. 204 - 40,99 40,99 

3º PAVIMENTO 
x15 

CIRCULAÇÃO/SHAFT 17,46 - 17,46 

2721,30 

APTO. 301 - 40,99 40,99 

APTO. 302 - 40,99 40,99 

APTO. 303 - 40,99 40,99 

APTO. 304 - 40,99 40,99 

4º PAVIMENTO 
x15 

CIRCULAÇÃO/SHAFT 17,46 - 17,46 

2721,30 

APTO. 401 - 40,99 40,99 

APTO. 402 - 40,99 40,99 

APTO. 403 - 40,99 40,99 

APTO. 404 - 40,99 40,99 

5º PAVIMENTO 
x15 

CIRCULAÇÃO/SHAFT 17,46 - 17,46 

2721,30 

APTO. 501 - 40,99 40,99 

APTO. 502 - 40,99 40,99 

APTO. 503 - 40,99 40,99 

APTO. 504 - 40,99 40,99 

TOTAL 1512,70 12297,00 - 13.809,70 

Fonte: Tenda Negócios Imobiliários SA. 
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 SUPRESSÃO VEGETAL, MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E 
INTERVENÇÕES AMBIENTAIS 

De acordo com o projeto de terraplenagem desenvolvido, está sendo prevista uma movimentação de solo 
(corte/aterro) na área destinada a implantação do sistema viário e quadras, cujos volumes serão distribuídos 
entre limpeza da camada vegetal e raspagem do solo (regularização de 20 cm do subleito existente), volume 
geométrico de corte (escavação) e volume geométrico de aterro, incluindo taludes, utilizando a topografia 
existente e greides viários colantes, de forma a buscar o menor impacto possível nesta movimentação 
(equilíbrio entre volumes).  

Conforme o projeto apresentado e estimativa feita em termos de volumes geométricos, haverá a seguinte 
movimentação de solo:  

▪ Corte: 396,83 m³; 

▪ Aterro: 12.575,12 m³.  

Sendo necessária a importação de material mineral, o empreendedor deverá atender à Portaria 411/2009 do 
Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), ou seja, a importação de material deverá ter 
proveniência de jazidas devidamente licenciadas pelo órgão ambiental competente. Os materiais dispostos 
na área com o fim de elevar a cota do terreno terão sua origem comprovada junto a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente.  

Também deverá ser elaborado e apresentado Plano de Gestão de Resíduos Sólidos da Construção Civil, 
conforme Resolução CONAMA 307/02, onde serão observadas as classificações inerentes e disposição final 
com orientação da Prefeitura Municipal de Gravataí. 
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 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA 

Para fins de desenvolvimento e análise da vizinhança, foi definido um raio de 1 km a partir do empreendimento 
como Área de Influência Direta (AID) de implantação do empreendimento e foi definida a Área de Influência 
Indireta  (AII) como aquela circunscrita num raio de 1,5 km do futuro empreendimento. 

A ocupação existente no entorno do empreendimento é advinda de parcelamentos de solo na forma de 
loteamentos legalmente regularizados junto ao município de Gravataí. De acordo com as informações 
contidas no mapa digital disponibilizado pela SMDUR em seu site, as quadras do entorno direto ao futuro 
empreendimento possuem taxas de ocupação, índices de aproveitamento e taxas de permeabilidade de 
acordo com o preconizado na legislação municipal, referente as subzonas 02 e 03 de uso misto das zonas de 
ocupação prioritária. De acordo com os levantamentos realizados no entorno do empreendimento, 
apresentados no capítulo 9.8 Mapa temático AID, a grande maioria das edificações são de alvenarias térreas 
com no máximo de 2 pavimentos e grande área permeável em seus perímetros privativos, sendo que alguns 
quarteirões os passeios públicos não são pavimentados. 

Ainda de acordo com o levantamento realizado, a norte da Av. Centenário existem empreendimentos 
multifamiliares com características similares a pretendida pelo condomínio proposto, demonstrando 
integração deste tipo de ocupação residencial ao entorno já consolidado. 

A Área de Influência Indireta abrange um pouco mais a parte do centro do município de Gravataí e o eixo 
junto às rodovias RS-118 e BR-290, bem como o eixo da Av. Centenário (RS-030). A área indireta é 
caracterizada pela variação da densidade demográfica, sendo que ao norte da rodovia BR-290 a região já 
apresenta uma ocupação urbana bem densa e bem consolidada, enquanto que ao sul existe um grande vazio 
urbano, caracterizado por campos desocupados. Nessas áreas existem atividades rurais, mas com uma forte 
tendência ao crescimento urbano futuro, uma vez que o Plano Diretor de Desenvolvimento do Município de 
Gravataí já considera a porção de glebas junto à rodovia como pertencente ao perímetro urbano do município.  

Nos últimos anos houve um crescimento significativo na implantação de empreendimentos imobiliários 
residenciais na forma de parcelamento de solo (loteamentos e condomínios) no município de Gravataí. O 
empreendimento em estudo está localizado numa área já adensada em termos de uso residencial e com 
grande potencial de crescimento urbano contínuo a curto e médio prazo. Sendo assim, essa implantação 
continuará a influenciar nos usos e na tipologia do entorno e demandará em alguns pontos de melhorias na 
questão da infraestrutura da região imediata, principalmente no que tange às melhorias na pavimentação e 
capacidade de vias públicas já consolidadas. 

Tomando como base o perímetro da Área de Influência Direta, a partir do futuro empreendimento, ao norte e 
leste a ocupação urbana residencial, de loteamentos e condomínios está bem caracterizada, bem como de 
comércios e prestadores de serviço. Ao sul desse limite a área possui características rurais com grandes 
vazios urbanos e, ao oeste, a área é definida com uso industrial e logístico. 

No anexo fotográfico (anexo 10 Anexo fotográfico), estão registrados pontos de comércio, prestação de 
serviços, caracterização de imóveis e sistema viário do entorno direto considerado para este estudo. 
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Figura 2.1 – Área de influência direta (AID) e área de influência indireta (AII) 

 
Fonte: Google Earth modificado. 
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 DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA 

O diagnóstico apresenta uma análise das condições atuais da área de influência direta. Nessa análise foram 
considerados os seguintes aspectos: 

▪ Adensamento populacional; 

▪ Equipamentos urbanos e comunitários; 

▪ Uso e ocupação do solo; 

▪ Tráfego e transporte público; 

▪ Infraestrutura urbana; 

▪ Qualidade ambiental; e 

▪ Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 

 ADENSAMENTO POPULACIONAL E CARACTERÍSTICAS 
SÓCIOECONÔMICAS 

Na região do entorno do empreendimento há predominância de ocupação para fins residenciais unifamiliares, 
existindo alguma ocupação de fim comercial/industrial e de prestação de serviços, bem como um Shopping 
Center. 

Considerando os dados do Censo de 2010, a população predominante, no município de Gravataí é de 
pessoas com idade entre 15 a 64 anos, sendo que a faixa etária de 25-29 representa 4,5% da população de 
255.660 habitantes (2010). A população do município estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para o ano de 2019 é de 281.519 habitantes. 

Em 2017, o salário médio mensal dos trabalhadores formais era de 3 salários mínimos, sendo a proporção 
de pessoas ocupadas em relação à população total de 22%. Considerando domicílios com rendimentos 
mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 30,1% da população nessas condições. O PIB per 
capta do município é de R$ 45.089,08 (IBGE 2017). 

Estimativa da população fixa e flutuante que usará o empreendimento 

Conforme o Projeto Urbanístico apresentado pelo empreendedor, o condomínio apresenta as seguintes 
ocupações projetadas: 

▪ 15 torres residenciais de 5 pavimentos (térreo mais 4 pavimentos); 

▪ Área construída de 13.809,70 m²;  

▪ Tipologia: edificação multifamiliar – 15 tores de apartamentos com 4 apartamentos por andar com dois 

dormitórios, sendo 9 unidades de um dormitório PNE localizadas sempre no pavimento térreo; 

▪ Número de moradores: conforme estimativa do empreendedor, considerando o Programa Minha Casa 

Minha Vida – Faixa 02, foram estimadas 2 pessoas por dormitório para fins de ocupação, ou seja, 4 

pessoas por unidade. Para fins de dimensionamento de demanda de infraestrutura (abastecimentos de 

água, esgotamento sanitário e energia elétrica), foi considerado 5 pessoas/domicílio (estimativa utilizada 

pelas Diretrizes Técnicas da CORSAN para parcelamento de solo para demanda de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário); 

▪ Número de veículos: 1 veículo por unidade. 

Considerando o cenário de análise de ocupação apresentada, a estimativa é de que a população fixa, quando 
da ocupação completa do empreendimento, seja de aproximadamente 1.200 pessoas. A estimativa de 
população flutuante, ou seja, formada de pessoas que trabalharão como prestadores de serviços nestas 
futuras residências e/ou que irão visitar por tempo determinado, foi considerada em torno de 15% da 
população fixa estimada, resultando em 180 pessoas. 

 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Morada dos Gravatás 

20 Matricial Engenharia Consultiva  

 EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS  

A infraestrutura da região é bastante completa, estando disponíveis os seguintes equipamentos urbanos: rede 
de telefonia, vias pavimentadas, rede de energia elétrica e iluminação pública, serviço de coleta de lixo 
(convencional e seletivo), rede de água e esgoto cloacal e correio domiciliar.  

Com relação ao atendimento atual destes equipamentos à população existente no entorno direto, os serviços 
de abastecimento de água, energia elétrica, telefonia e coleta de lixo (orgânico e seletiva) são satisfatórios. 
Em termos de esgotamento cloacal quase a totalidade da população é atendida. A Companhia Rio Grandense 
de Saneamento (CORSAN), atual concessionária destes serviços no município de Gravataí, tem emitido 
viabilidades de atendimento para novos empreendimentos que querem se instalar no entorno direto do 
empreendimento, como é o caso do condomínio em estudo. 

No eixo da Av. Centenário, via estruturadora próxima a área do futuro empreendimento, quase a totalidade 
dos imóveis tem uso comercial e de prestadores de serviços, com destaque para o Shopping Center (Figura 
3.1) e postos de combustíveis (Figura 3.2). O entorno ainda possui equipamentos comunitários, sendo as 
mais próximas à área a Escola Estadual de Ensino Fundamental Irmã Clessia (Figura 3.3), bem como hospital 
(Figura 3.4) e prestadores de serviço como bancos. Outras imagens da área de influência direta estão 
apresentadas no anexo 10 Anexo fotográfico. 

Apesar de a região do eixo da Av. Centenário ser caracterizada pelo uso comercial e de prestadores de 
serviço, a área de influência direta ao futuro empreendimento é caracterizado fortemente pelo uso residencial 
através de loteamentos mais antigos regularmente estruturados. 

De acordo com os dados do senso escolar de 2018, existem 177 escolas considerando a rede pública e 
privada no município de Gravataí, e aproximadamente 8.000 matrículas na Educação Infantil e 20.000 
matrículas nos anos iniciais, atendendo a população hoje existente no entorno direto do empreendimento. 

Figura 3.1 – Gravataí Shopping Center. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 3.2 – Posto de combustíveis na Av. Centenário. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Figura 3.3 – Escola Estadual de Ensino Fundamental Irmã Clessia. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 3.4 – Estabelecimento municipal de saúde. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E VOLUMETRIA LOCAL 

O entorno imediato ao futuro empreendimento é composto por edificações residenciais unifamiliares que 
atendem aos parâmetros urbanísticos e procedimentos legais estabelecidos pela lei de uso e ocupação do 
solo. As edificações existentes em sua grande maioria são de pequeno e médio porte, de uso residencial e 
comércio de serviços, com lotes com área entre 250 a 300 m². Um exemplo de tipologias de edificações 
existentes no entorno do empreendimento é apresentado na Figura 3.5. 

Ao norte e leste da AID existe ocupação predominantemente urbana residencial, de loteamentos e 
condomínios, bem como de comércios e prestadores de serviço. A sul da AID, o espaço possui características 
predominantemente rurais com grandes vazios urbanos e ao oeste, o espaço é definido e caracterizado pelo 
uso industrial e logístico.  
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Figura 3.5 – Tipologias de edificações no entorno direto. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Dentro da área de influência do condomínio Morada dos Gravatás, foram identificados empreendimentos 
residenciais e comerciais que constituem polos atratores ou geradores de viagens. Os empreendimentos 
identificados estão apresentados na Figura 3.6 e listados abaixo: 

▪ Loteamento Passo das Pedras (residencial): 200 metros; 

▪ Distrito industrial: 370 metros; 

▪ Condomínio Residencial Village Center (residencial): 500 metros; 

▪ Shopping center (comercial): 650 metros; 

▪ Condomínio Residencial Passeo Centrale (residencial): 850 metros. 

Atualmente nenhum dos empreendimentos identificados apresenta ocupação densa à exceção do Shopping 
Center, que já está em funcionamento, de modo que a população flutuante no entorno já está consolidada. O 
Condomínio Residencial Village Center, o mais próximo do futuro empreendimento, está localizado na Rua 
Ernesto Gomes nº 815 e já implantado, com projeto foi aprovado em 1989. Esse condomínio é caracterizado 
por uma ocupação multifamiliar através de torres residenciais de 4 pavimentos. 

O Loteamento Passo das Pedras é a área urbanizada já consolidada em seus usos e tipologias mais próxima 
do futuro empreendimento. As edificações existentes neste loteamento tem sua tipologia térrea e com no 
máximo 2 pavimentos de padrão popular a médio. Como já possui pontos de comércio e serviços, as 
atividades comerciais do entorno serão impactadas pelo novo empreendimento em termos de possível 
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crescimento de demanda. Além disto, o novo empreendimento irá utilizar o mesmo sistema viário utilizado 
como acesso aos demais empreendimentos já consolidados, impactando negativamente a acessibilidade nas 
vias de interligação com o centro do município e demais bairros. 

Figura 3.6 – Localização de polos geradores localizados nas proximidades do empreendimento. 

 
Fonte: Google Earth modificado. 

  INDICAÇÃO DE ACESSOS 

A área em estudo faz frente com Rua Alcino Correa e Rua Dr. Maurício Cardoso. Conforme o Projeto 
urbanístico, apresentado no anexo 9.5 Anteprojeto urbanístico do empreendimento, a Rua Alcino Correa será 
o único acesso ao futuro condomínio. No projeto consta também uma área reservada para o futuro 
alargamento viário da Rua Dr. Maurício Cardoso, que fará ligação com Diretriz Projetada e, posteriormente, 
fará ligação com a RS-118. 

Conforme o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) de Gravataí, a Rua Alcino Correa é 
classificada como via local com gabarito de 12 metros (leito carroçável de 6 metros e passeios de 3 metros). 
As ruas Dr. Maurício Cardoso e Diretriz Projetada são consideradas vias de articulação urbana e possuem 
gabarito de 22 metros.  A localização das vias citadas é apresentada na Figura 3.7. 
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Figura 3.7 – Indicação acessos existentes. 

 
Fonte: Google Earth modificado. 

 TRÁFEGO E TRANSPORTE PÚBLICO 

O acesso ao empreendimento pode ser realizado através das ruas Alcino Correa, Yoli Bitencourt e Dr. 
Maurício Cardoso. A Rua Alcino Correa é considerada via local pelo Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
(PDDU) e atualmente possui 4 metros de largura com pavimento em brita. No trecho em frente ao 
empreendimento essa via não possui calçada em condições adequadas para circulação, apresentando 
vegetação na totalidade de sua extensão. De acordo com a legislação municipal vigente, essa via possui 
previsão de leito carroçável de 7 metros com passeios em ambos os lados de 2,5 metros. As ruas Dr. Maurício 
Cardoso e Yoli Bitencourt, no trecho compreendido entre a Av. Centenário e Rua Alcino Correa, possuem 
pavimento asfáltico com degradação do pavimento em pontos específicos. De maneira geral, essas vias 
apresentam boa estrutura para veículos e pedestres com sinalização adequada em boa parte de sua 
extensão.  

A Rua Maurício Cardoso é a principal via de entrada ao bairro e a Rua Yoli Bittencourt é a principal via de 
saída. Apesar de possuir sentido duplo no cruzamento com a Av. Centenário, a Rua Maurício Cardoso permite 
apenas que as pessoas que saem do bairro convertam à direita, em direção ao centro. Já a Rua Yoli 
Bittencourt possui sentido único na quadra que antecede o cruzamento com a avenida, podendo ser possível 
realizar conversões à direita, à esquerda e cruzar a avenida. Com essa configuração, os fluxos de entrada e 
saída ficam concentradas em apenas duas vias que se conectam próximo ao empreendimento.  

Essa configuração faz com que nos horários de pico essas vias apresentem fluxos elevados principalmente 
no final do dia em função da operação do shopping center, que atrai muitos veículos no final da tarde. O 
volume relativamente elevado de veículos saindo do bairro no final do dia pode causar algum atraso no 
cruzamento e contenção de veículos no bairro, que rapidamente se dissolve por causa da adoção de sentido 
único na rua Yoli Bitencourt. A Tabela 3.1 apresenta um resumo da configuração atual das vias que compõem 
o entorno imediato do empreendimento. 
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Tabela 3.1 – Caracterização do sistema viário atual. 

Via Hierarquia Pavimento Pista Passeio Iluminação 

Rua Alcino Correa Local Brita 4 metros Não existente 
Pouca 
infraestrutura 

Rua Dr. Maurício Cardoso Coletora Asfalto 
7 metros 
(variável) 

4 metros 
(variável) 

Com 
infraestrutura 

Rua Yoli Bittencourt Local Asfalto 
7 metros 
(variável) 

2 metros 
(variável) 

Com 
infraestrutura 

Fonte: Elaboração própria. 

Conforme colocado nas Diretrizes e Restrições Municipais para Condomínio emitidas pela Prefeitura 
Municipal de Gravataí, o empreendedor deve considerar em seu projeto urbanístico as áreas non aedificandi 
para o futuro prolongamento viário da Rua Dr. Maurício Cardoso com gabarito viário de 22 metros e a área 
non aedificandi para futura implantação da Diretriz Viária de Articulação Urbana, prevista no PDDU, que 
circunda o terreno do empreendimento na porção oeste, também com gabarito viário de 22 metros, garantindo 
11 metros de eixo. 

Ainda conforme as Diretrizes e Restrições Municipais para Condomínios, ao empreendedor caberá a 
execução das melhorias no traçado viário da Rua Alcino Correa até o encontro com a Travessa Santa Rita, 
considerando um gabarito viário mínimo de 12 metros. 

O acesso por transporte coletivo ao empreendimento é limitado, pois não existe linha de ônibus que percorra 
as vias do bairro. O ponto de ônibus mais próximo está localizado em frente ao shopping (Figura 3.8), com 
atendimento por linhas urbanas e metropolitanas. As linhas urbanas da empresa Sogil que operam em dias 
úteis nesse ponto são: 

▪ Morada do Vale P107 Shopping Gravataí; 

▪ Morada do Vale Norte P107 Shopping Gravataí; 

▪ 107 Morada do Vale P61 Gravataí Shopping; 

▪ Nova Conquista Gravataí Shopping. 

O ponto fica cerca de 600 metros distante da entrada de pedestres do empreendimento, distância superior ao 
recomendado para caminhada. No bairro a infraestrutura voltada à circulação de pedestres é bastante 
precária, sendo que em alguns trechos a calçada é inexistente de modo a desestimular a circulação de 
pedestres na região. 

Figura 3.8 – Localização do ponto de ônibus em frente ao Shopping Gravataí. 

 
Fonte: elaboração própria. 

Para a avaliação das condições atuais de circulação na área de estudo foram realizadas contagens 
classificadas de veículos nas interseções localizadas ao longo das rotas de acesso ao futuro empreendimento. 
Os pontos de pesquisa foram determinados pela Prefeitura Municipal de Gravataí, listados na Tabela 3.2 e 
indicados na Figura 3.9. 
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Tabela 3.2 – Interseções avaliadas. 

Número Descrição 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos Bombeiros 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin Constant 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua Guadalajara 

Fonte: Elaboração própria. 

Figura 3.9 – Pontos de contagem. 

 
Fonte: Caliper Here e Google Earth modificado. 

As pesquisas ocorreram no dia 4 de março de 2020, em dois períodos: 

▪ Pico manhã: das 6h30min às 9h30min; 

▪ Pico tarde: 17h às 20h. 

Os veículos pesquisados foram agrupados em intervalos de 15 minutos e enquadrados nos seguintes 
critérios:  

▪ Veículos leves (automóveis, utilitários pequenos, vans e caminhonetes);  

▪ Veículos médios (micro-ônibus, lotação e caminhão pequeno); 

▪ Veículos pesados (caminhões com mais de dois eixos e ônibus). 

Essa classificação foi utilizada para converter os diferentes tipos de veículos em veículos equivalentes, 
estimando-se, assim, o fluxo nas interseções em Veículos Equivalentes (VE). A Tabela 3.3 apresenta os 
fatores de conversão utilizados. As motos não foram incluídas na pesquisa, pois não apresentam um impacto 
significativo na operação de interseções urbanas (VE=0). 
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Tabela 3.3 – Fatores de conversão para veículos equivalentes. 

Classificação 
Fator de conversão para veículo 

equivalente 

Veículos Leves: automóveis, utilitários pequenos, vans e 
caminhonetes 

1,0 

Veículos Médios: micro-ônibus, lotação e caminhão pequeno 1,5 

Veículos Pesados: caminhões com mais de dois eixos e ônibus 2,0 

Motocicletas e bicicletas 0,0 

Fonte: Elaboração própria. 

Através da análise dos dados da pesquisa, identificou-se a hora de pico da manhã como sendo das 7h15min 
às 8h15min e a hora pico da tarde, entre às 18h às 19h, conforme indicado na Figura 3.10. Ambos os períodos 
não apresentam volume muito concentrado, sendo levemente superior à faixa horária imediatamente anterior 
e posterior.  

O fluxo do período da manhã é inferior ao fluxo observado à tarde. Durante a manhã, o volume de veículos 
observado foi de aproximadamente 5 mil em um período de 1 hora, enquanto no período da tarde o volume 
foi de aproximadamente 7 mil. Um dos motivos para que isso tenha ocorrido é a operação do shopping center 
Gravataí, que atrai maior quantidade de veículos no final do dia.  

Os volumes observados por movimento em ambos períodos analisados estão apresentados na Figura 3.11. 
Os dados brutos das pesquisas estão apresentados no anexo 9.15 Contagens classificadas de veículos. 

Figura 3.10 – Fluxo de veículos por hora nos períodos manhã e tarde. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 3.11 – Contagem classificada de veículos. 

 
Fonte: elaboração própria. 

A avaliação das condições atuais de circulação foi feita considerado duas metodologias diferentes: o Highway 
Capacity Manual (HCM), publicado pela Transportation Research Board (TRB) of the National Academies of 
Science nos Estados Unidos e o Intersection Capacity Manual (ICU), desenvolvido pela Trafficware, também 
nos Estados Unidos. Foram usadas essas duas metodologias pois elas avaliam os cruzamentos considerando 
diferentes parâmetros. Enquanto o HCM é baseado no atraso médio dos veículos, o ICU é baseado na 
capacidade utilizada da interseção. Por ser baseado em atrasos, o HCM é fortemente influenciado por 
parâmetros como a programação semafórica adotada ou interferências no fluxo de passagem. O ICU por 
outro lado, leva em conta somente o volume de veículos, os movimentos permitidos e a geometria das 
aproximações. Com isso, os resultados obtidos independem da programação semafórica adotada e do fator 
de progressão dos pelotões. As duas metodologias adotadas estão apresentadas com maiores detalhes a 
seguir. 

O método HCM 2010 classifica interseções em níveis de serviço definidos em termos do atraso na interseção, 
que é percebido pelos motoristas como desconforto, frustração, aumento no consumo de combustível e 
aumento do tempo de viagem. O atraso experimentado na interseção é composto por um conjunto de fatores 
que estão associados ao controlador, à geometria da interseção, ao tráfego e aos incidentes. O atraso total é 
a diferença entre o tempo de viagem experimentado e o tempo de viagem de referência, na ausência dos 
atrasos provocados pelo controlador, geometria da via, outros veículos e incidentes. Mais especificamente, o 
critério do nível de serviço é definido em termos do atraso médio por veículo em um período de análise que 
normalmente é de 15 minutos.  

O atraso é uma medida complexa que depende de um grande número de variáveis, incluindo a relação entre 
o volume e capacidade (v/c) de um grupo de faixas. O valor crítico proveniente da relação v/c é um indicador 
aproximado da suficiência global de uma interseção. O valor v/c crítico depende dos fluxos conflitantes na 
faixa crítica e do tipo de controle da interseção. 

Tabela 3.4 – Níveis de serviço do HCM 2010. 

Nível de  
Serviço 

Atraso do 
controle 

por veículo (s) 
Nível de Serviço 

A ≤ 10 

Operação com atrasos muito baixos. Esse nível de serviço ocorre quando as 
condições de progressão são extremamente favoráveis, a maioria dos veículos 
chega durante a fase de verde e muitos veículos não chegam a parar na fase de 
vermelho. Ciclos semafóricos curtos tendem a contribuir para baixos valores de 
atraso. 

B > 10 ≤- 20 

Esse nível de serviço geralmente ocorre quando existem boas condições de 
progressão, tempos de ciclo curtos ou ambos. O número de veículos que param 
na fase de vermelho é maior do que no nível de serviço “A”, o que provoca 
maiores atrasos. 

C > 20 ≤- 35 
Os atrasos aumentam, mas não existe percepção de congestionamento. Os 
atrasos podem ser resultantes de condições de progressão apenas razoáveis, 
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Nível de  
Serviço 

Atraso do 
controle 

por veículo (s) 
Nível de Serviço 

tempos de ciclo elevados ou ambos. Falhas de ciclo individuais podem começar 
ocorrer nesse nível de serviço. Falhas de ciclo ocorrem quando uma fase de 
verde não consegue atender a todos os veículos em fila. O número de veículos 
parando na fase de vermelho é significativo, apesar de muitos ainda passarem 
pela interseção sem para rua. 

D > 35 ≤- 55 

A influência do congestionamento passa a ser mais perceptível. Atrasos 
maiores podem ser resultantes de uma combinação de condições de 
progressão desfavoráveis, tempos de ciclo longos e altos valores de v/c. Muitos 
veículos param, e a proporção de veículos que não param diminui. Falhas de 
ciclo individuais são observadas. 

E > 55 ≤- 80 
É considerado o limite aceitável de atrasos. Os atrasos geralmente indicam 
condições de progressão ruins, longos tempos de ciclo e elevados valores de 
v/c. Falhas de ciclo individuais são frequentes. 

F > 80 

Esse nível de serviço, considerado inaceitável para a maioria dos motoristas, 
geralmente ocorre em condições de supersaturação, isto é, quando o fluxo de 
chegada supera a capacidade dos grupos de faixas. Ele também pode ocorres 
em níveis elevados de v/c com muitas falhas de ciclo individuais. Condições de 
progressões ruins e tempos de ciclo longos também podem contribuir para 
elevados níveis de atraso. 

FONTE: Highway Capacity Manual, 2010. Transportation Research Board. Washigton DC. 

O ICU permite avaliar qual o percentual da capacidade de uma interseção que é utilizado para escoar um 
determinado volume de tráfego. Essa avaliação é feita comparando o tempo necessário para escoar o tráfego 
existente com o tráfego escoado pela interseção em condições de saturação tendo como referência um tempo 
de ciclo padronizado.  

A Tabela 3.5 apresenta uma tradução dos níveis de Serviço ICU2003 conforme definidos no Intersection 
Capacity Utilization, Evaluation Procedures for Intersections and Interchanges de autoria de David Husch e 
John Albeck publicado em 2003. Maiores informações sobre os procedimentos de cálculo do ICU podem ser 
obtidas no livro Intersection Capacity Utilization 2003 de autoria de David Husch e John Albeck. 

Tabela 3.5 – Definição dos níveis de serviço baseados na capacidade (ICU 2003). 

Nível de 
Serviço 

Valor calculado 
do ICU 

Diagnóstico da situação 

A ≤ 55% 

A interseção não apresenta congestionamento. Um ciclo de 80 segundos ou menos 
vai atender o tráfego de forma eficiente. Todo o tráfego é atendido no primeiro ciclo. 
Flutuações no tráfego, acidentes e bloqueios de pista são resolvidos sem 
problemas. A interseção pode acomodar mais 40% de tráfego em todos os 
movimentos. 

B >55% até 64% 

A interseção apresenta muito pouco congestionamento. Quase todo o tráfego é 
atendido no primeiro ciclo. Um tempo de ciclo de 90 segundo ou menos atende o 
tráfego de forma eficiente. Flutuações no tráfego, acidentes e bloqueios de pista 
são resolvidos com uma incidência mínima de congestionamento. A interseção 
pode acomodar mais 30% de tráfego em todos os movimentos. 

C >64% até 73% 

Pequena incidência de congestionamento. A maioria do tráfego é atendida no 
primeiro ciclo. Um ciclo de 100 segundos ou menos atende o tráfego de forma 
eficiente. Flutuações de tráfego, acidentes e bloqueios de pista podem causar 
algum congestionamento. A interseção pode acomodar mais 20% de tráfego em 
todos os movimentos. 

D >73% até 82% 

Em situações normais a interseção não apresenta congestionamento. Grande parte 
do tráfego é atendida no primeiro ciclo. Um ciclo de 110 segundos ou menos atende 
o tráfego de forma eficiente. Flutuações de tráfego, acidentes e bloqueios de pista 
podem causar congestionamento. Tempos de ciclo mal dimensionados podem 
causar congestionamento. A interseção pode acomodar mais 10% de tráfego em 
todos os movimentos. 

E >82% até 91% 

A interseção está próxima ao limite de congestionamento. Muitos veículos não são 
atendidos no primeiro ciclo. Um ciclo de 120 segundos é necessário para atender a 
todo o tráfego. Pequenas flutuações de tráfego, acidentes e bloqueios de pista  
podem causar um congestionamento significativo. Tempos de ciclo mal 
dimensionados podem causar congestionamento. A interseção possui menos de 
10% de reserva de capacidade. 

F >91% até 100% 

Interseção está no limite da capacidade e provavelmente ocorrem períodos de 
congestionamento de 15 a 60 minutos consecutivos. É comum a existência de filas 
residuais ao final do tempo de verde. Um tempo de ciclo superior a 120 segundos é 
necessário para atender todo o tráfego. Pequenas flutuações no tráfego, acidentes 
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Nível de 
Serviço 

Valor calculado 
do ICU 

Diagnóstico da situação 

e bloqueios de pista podem causar um congestionamento crescente. Tempos de 
ciclo mal dimensionados podem causar congestionamento crescente. 

G >100% até 109% 

A interseção está até 9% acima da capacidade e provavelmente ocorrem períodos 
de congestionamento de 60 a 120 minutos consecutivos. A formação de longas filas 
é comum. Um tempo de ciclo superior a 120 segundos é necessário para atender 
todo o tráfego. Motoristas podem escolher rotas alternativas, caso existam, ou 
reduzir o número de viagens na hora do pico. Os tempos semafóricos podem ser 
ajustados para distribuir a capacidade para os movimentos prioritários. 

H >109% 

A interseção está mais de 9% acima da capacidade e provavelmente ocorrem 
períodos de congestionamento superiores 120 minutos consecutivos. A formação 
de longas filas é comum. Um tempo de ciclo superior a 120 segundos é necessário 
para atender todo o tráfego. Motoristas podem escolher rotas alternativas, caso 
existam, ou reduzir o número de viagens na hora do pico. Os tempos semafóricos 
podem ser ajustados para distribuir a capacidade para os movimentos prioritários. 

Fonte: Intersection Capacity Utilization, Evaluation Procedures for Intersections and Interchanges. David Huschand John Albeck, 2003. 
Observação: Os tempos de ciclo na tabela assumem que a soma dos tempos mínimos de verde de todos os movimentos sejam inferiores 
a 70 segundos. A duração do período congestionado depende muito da Fonte do tráfego e da disponibilidade de rotas alternativas. Se 
existem rotas alternativas os motoristas podem saber como evitar as interseções congestionadas durante a hora pico e reduzir o 
congestionamento. 

A grande maioria dos cruzamentos operam em nível de serviço ICU igual ou melhor a “B”, indicando que os 
cruzamentos avaliados na área de estudo atualmente não apresentam problemas de capacidade. Pela 
metodologia HCM, os cruzamentos apesentam atrasos médios de até 33 segundos (nível de serviço “C”) 
indicando uma pequena incidência de congestionamento nos horários de pico. Os níveis de serviço estão 
apresentados na Tabela 3.6. Os volumes observados estão apresentados na Figura 3.11. Os tempos 
semafóricos utilizados nas simulações estão apresentados na Figura 3.12. 

Tabela 3.6 – Níveis de serviço ICU e HCM para 2020 nos picos da manhã e da tarde. 

Interseção 
ICU HCM 

PM PT PM PT 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 52% (A) 64% (B) 23,5 (C) 24,7 (C) 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos Bombeiros 24% (A) 38% (A) 2,7 (A) 3,6 (A) 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin Constant 50% (A) 56% (B) 24,9 (C) 33,2 (C) 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua Guadalajara 13% (A) 17% (A) 6,2 (A) 6,7 (A) 

Fonte: Elaboração própria. 

Figura 3.12 – Tempos semafóricos utilizados na simulação. 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 
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 INFRAESTRUTURA URBANA  

Nesse item estão apresentados os dados de infraestrutura urbana existentes na área de influência do 
empreendimento, abordando os tópicos listados abaixo: 

▪ Drenagem pluvial; 

▪ Abastecimento de água; 

▪ Esgotamento sanitário; 

▪ Energia elétrica. 

3.6.1. Sistema de drenagem pluvial  

Em termos de drenagem pluvial, devido a existência do Rio Gravataí bem como de vários riachos que cortam 
o perímetro urbano do município, o sistema de drenagem pluvial existente hoje no entorno direto é feito 
através de redes de microdrenagem pluvial (canalização, poços de visita e bocas de lobo) junto ao sistema 
viário constituído, quando pavimentado, cujo emissário final é feito em direção ao canal de drenagem 
existenteno entorno. 

3.6.2. Sistema de abastecimento de água 

O sistema de abastecimento de água do município de Gravataí, incluindo a área do entorno direto ao futuro 
empreendimento, é operado pela Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN) que atende a 
totalidade da demanda existente hoje na área de influência direta. 

A pressão disponível é suficiente para atendimento da demanda já consolidada. Novas demandas de 
abastecimento de água junto à concessionária, precisarão de obras de infraestrutura de extensão das redes 
já existentes bem como a previsão de reservatórios de água individuais nas novas unidades habitacionais. 

3.6.3. Sistema de esgotamento sanitário 

O entorno direto do empreendimento é desprovido de sistema de esgotamento cloacal, cujo tratamento de 
esgoto sanitário no município de Gravataí é de responsabilidade da CORSAN e é realizado por Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETE) existentes no município. Contudo, para que o futuro empreendimento tenha esse 
serviço, é necessário executar extensões de rede até o terreno do empreendimento. 

3.6.4. Sistema de abastecimento de energia elétrica 

O sistema de abastecimento de energia do município de Gravataí atualmente está sob a responsabilidade da 
empresa RGE. A rede existente no entorno do empreendimento é suficiente para atender a demanda 
existente, mas incrementos de demanda implicam obras de infraestrutura na rede atual. 

De acordo com Diretrizes emitidas pela RGE para o empreendimento em estudo, existe viabilidade de 
atendimento de ligação de rede de energia elétrica para a população do futuro condomínio. 

Lindeiro ao futuro empreendimento entre a Rua Maurício Cardoso e a Rodovia BR-290 existe uma Subestação 
da RGE de linha de média tensão. Não há incidência de linha de média tensão sobre a área em estudo. 

 QUALIDADE AMBIENTAL  

Nesse item são apresentadas as análises feitas sob o aspecto do meio-ambiente, incluindo: 

▪ Cobertura vegetal e fauna; 

▪ Recursos hídricos; e 

▪ Permeabilidade do solo e lençol freático. 

3.7.1. Cobertura vegetal e fauna 

De acordo com o Laudo de Cobertura Vegetal elaborado pela empresa Sigeplan, em agosto de 2019, não 
foram verificadas restrições a implantação do empreendimento, uma vez que a área já se encontra 
descaracterizada em relação às condições originais de vegetação. Conforme o laudo, anexo 9.4 Laudo de 
cobertura vegetal, já ocorreram intervenções na vegetação, bem como introdução de inúmeras espécies 
exóticas. 
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Não foram observadas na área a presença de espécies vegetais imunes ao corte ou ameaçadas de extinção 
no Estado do Rio Grande do Sul. 

Figura 3.7– Indicação vegetação herbácea. 

 
 Fonte: Laudo de Cobertura Vegetal Elaboração pela empresa Sygeplan – Ago.2019. 

3.7.2. Identificação dos recursos hídricos da área em estudo 

Conforme o Estudo Hidrológico elaborado pela empresa RHAMA desenvolvido pelo Engenheiro Carlos 
Eduardo Tucci, bem como pelo Laudo Geológico desenvolvido pela empresa Sigeplan, responsável pelo 
licenciamento ambiental do empreendimento, não foram constatadas área alagadas nem área inundadas pelo 
Rio Gravataí, sendo declarado que a referida área não está sujeita a alagamentos e/ou inundações a qualquer 
tempo. Também não foi observada a existência de área de preservação permanente (APP), havendo apenas 
uma área não edificante de 15 metros em ambos os lados do canal de drenagem existente na área em 
questão. 

3.7.3. Identificação da permeabilidade de solo e influências no lençol freático  

Conforme o Laudo Geológico desenvolvido pelo Geólogo Iasser Helmicki Pedro, da empresa Sigeplan, 
responsável pelo licenciamento ambiental do empreendimento, o material existente no subleito da área pode 
ser classificado como arenoso, argiloso avermelhado e castanho claro em todo o perfil e sem consistência. 
Em função da baixa consistência do solo. 

As sondagens realizadas na área em estudo referentes à permeabilidade do solo local indicam que o lençol 
freático é raso, ficando a menos de 1,50 metros de profundidade. Em função disso, não existe a possibilidade 
de lançamento dos resíduos domiciliares no solo, sendo necessária a destinação dos mesmos para Estação 
de Tratamento de Esgoto da CORSAN. 

 PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL  

Na região de influência direta e indireta ao futuro empreendimento não existem imóveis de interesse histórico, 
cultural e ambiental arrolados como Patrimônio Histórico e Cultural a nível estadual. Conforme Termo de 
referência – TRE nº 97/IPHAN RS, emitido em 21 de outubro de 2019, a referida área foi enquadrada de nível 
III de acordo com a Instrução Normativa nº 01/2015 do IPHAN. Por ser nível III, deverão ser elaborados o 
Relatório de Avaliação do Impacto do Patrimônio Arqueológico (RAIPA), bem como consequente Projeto de 
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Avaliação do Impacto do Patrimônio Arqueológico (PAIPA). Imagens da área em estudo são apresentadas na 
Figura 3.13. 

A nível municipal existem duas edificações de patrimônio histórico. Uma delas é a Prefeitura Municipal, 
apresentada na Figura 3.14, localizada na Av. José Loureiro da Silva, nº 1.350 e a outra corresponde ao Museu 
Agostinho Martha, ilustrado na Figura 3.15, localizado na Rua Nossa Senhora dos Anjos, nº 547, ambas 
edificações inseridas na Área de Influência Indireta ao futuro empreendimento.  

Figura 3.13 – Indicação vegetação natural existente na área. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 3.14 – Indicação Prédio Histórico – Museu Municipal Agostinho Martha. 

 
Fonte: Imagem Google Earth modificada. 
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Figura 3.15 – Indicação Prédio Histórico – Museu Municipal Agostinho Martha. 

 
Fonte: Imagem Google Earth modificada. 
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 IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS IMPACTOS URBANOS 

Esse capítulo apresenta o prognóstico do estudo de impacto de vizinhança, ou seja, um panorama do cenário 
esperado após a construção e início de operação do empreendimento e seus impactos, abordando: 

▪ Etapa de construção e operação; 

▪ Projeção do adensamento populacional; 

▪ Impactos nos equipamentos públicos urbanos; 

▪ Impactos no uso e ocupação do solo; 

▪ Impacto no tráfego e sistema de transporte público; 

▪ Impacto nos sistemas de infraestrutura urbana; 

▪ Impactos na qualidade ambiental; e 

▪ Impacto de interesse histórico e cultural. 

Ao final é apresentado um quadro-resumo com os principais impactos positivos e negativos do 
empreendimento. 

 IMPACTOS NA ETAPA DE CONSTRUÇÃO E OPERAÇÃO 

A análise dos impactos nas etapas de construção e operação foi dividida nos seguintes itens: 

▪ Prazos de execução; 

▪ Volume de movimentação do solo e geração de resíduos; 

▪ Infraestrutura viária; 

▪ Poluição sonora; 

▪ Destinação final do material resultante das obras de implantação; 

4.1.1. Previsão de prazos de execução e operação  

O prazo de execução de implantação das obras de infraestrutura e obras civis do condomínio residencial  
Morada dos Gravatás é de 36 meses. As referidas obras serão feitas em etapas que serão definidas quando 
da aprovação do projeto urbanístico e dos complementares. 

4.1.2. Volume de movimentação de solo (corte/aterro) e de geração de resíduos 

De acordo com o projeto de terraplenagem desenvolvido para a implantação do futuro empreendimento, existe 
a previsão de movimentação de solo, determinada por um volume de corte estimado em 396,83 m³ e volume 
estimado de aterro de 12.575,12 m³. Em função do desequilíbrio haverá a necessidade de importação de 
material para aterro.  

A execução das obras de terraplenagem necessárias para a implantação do futuro empreendimento causará 
um impacto negativo temporário durante o período de execução da movimentação de solo e contenções. A 
importação de material mineral deverá atender à Portaria 411/2009 do Departamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM) e deverá ser proveniente de jazidas devidamente licenciadas pelo órgão ambiental 
competente. Os materiais dispostos na área com o fim de elevar a cota do terreno deverão ter a origem 
comprovada junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Gravataí. 

4.1.3. Infraestrutura viária 

Durante a execução das obras de infraestrutura do empreendimento, ou seja, nas implantações internas das 
redes de drenagem pluvial, abastecimento de água e redes de esgotamento sanitário, redes de gás, 
pavimentação viária interna, bem como de equipamentos nas áreas comuns como playground, haverá  
entrada e saída de veículos como retroescavadeiras, caminhões para operações de regularização e 
escavação do terreno, bem como chegada constante de materiais necessários para a execução das referidas 
intervenções e saída de resíduos de obra gerados. 
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Para a operação de carga e descarga de equipamentos e materiais da obra, não serão utilizadas as vias 
existentes do entorno. O canteiro de obras e as operações de embarque, desembarque e estacionamento de 
veículos ocorrerá no interior do empreendimento, em local provisório a ser destinado para este fim. Assim, o 
entorno direto ao empreendimento não será impactado pelas obras. 

Durante o período de obras, o empreendedor deverá ser responsável pela manutenção das condições do 
pavimento e pela conservação das limpeza das vias do entorno que servirão de acesso aos caminhões da 
obra. Em particular, na entrada e saída de caminhões junto as ruas Alcino Correa, Yoli Bittencourt e Dr. 
Maurício Cardoso. Portanto, a execução desta infraestrutura interna do empreendimento não causará um 
impacto negativo importante durante sua operação/execução. Eventuais transtornos com o tráfego de 
equipamentos e caminhões, assim como de pessoas que trabalharão na obra, será de média duração e de 
forma temporária. 

4.1.4. Poluição sonora  

Por se tratar de um empreendimento residencial, o nível de ruídos e vibrações será mais impactante no 
período de implantação que deverá ser amenizada através de medidas mitigadoras diretas durante as obras. 

O aumento da pressão sonora causará um impacto negativo temporário de média magnitude e alta 
significância em função das obras, gerados por conta de equipamentos como serra circular e movimentação 
de maquinário, que será minimizado com o atendimento da legislação quanto ao cumprimento de horário de 
“silêncio”. 

Mesmo que os transtornos relacionados ao barulho da obra possam causar desconforto na vizinhança direta 
ao empreendimento, a área do empreendimento possui vegetação no entorno que irá abafar os ruídos, sendo 
o impacto sonoro concentrando na vizinhança existente na Rua Alcino Correa. Destinação final do material 
resultante das obras de implantação. 

Durante a implantação de empreendimento desse porte, uma grande quantidade de resíduos é gerada. A 
composição dos resíduos varia ao longo do período de implantação: caliça, resíduos provenientes de 
derramamentos de óleos e combustíveis, resíduos domésticos, material resultante da movimentação de terra, 
etc. 

Seguindo a classificação da NBR 10.004/2004, os resíduos são divididos em resíduos industriais, resíduos 
domésticos e resíduos da construção civil. Esta categorização deve ser utilizada com o objetivo de aperfeiçoar 
o manejo, tratamento e destino final.  

Os resíduos industriais são bastante variados, podendo ser representado por cinzas, lodos, óleos e etc. São 
classificados assim por apresentarem elevados teores de toxicidade e periculosidade. Desta maneira deve 
ser promovida à coleta periódica deste resíduo e providenciar seu correto encaminhamento para o tratamento 
ou destino final, de acordo com sua classificação. Os resíduos industriais devem seguir o disposto na NR-25 
(resíduos industriais). Ainda nesta categorização também são considerados os resíduos oriundos do 
transporte de máquinas e veículos e das oficinas mecânicas e de manutenção tais como óleos, graxas e 
combustíveis que, quando não removidos do solo por meio da decapagem, pode acarretar a contaminação 
do lençol freático por metais pesados e hidrocarbonetos.  

Os resíduos domésticos são aqueles originados em residências no cotidiano. São constituídos por restos de 
alimentos, produtos deteriorados, jornais e revistas, garrafas, embalagens em geral, papel higiênico e uma 
grande diversidade de outros itens. Estes devem ter coleta periódica e ter encaminhamento para o aterro 
sanitário municipal ou outro destino indicado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente quando do 
Licenciamento de Instalação do empreendimento. 

Os resíduos da construção civil, por sua vez, podem ser classificados em duas categorias: resíduos classe I 
e resíduos classe II. 

 Os resíduos classe I são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como de construção, 
demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infraestrutura; 
de construção, demolição, reformas e reparos de edificações com componentes cerâmicos (tijolos, blocos, 
telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto; de processo de fabricação e/ou demolição de 
peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.) e provenientes de movimentação de solo 
(terraplenagem) produzidas nos canteiros de obras, os chamados entulhos. O entulho se apresenta de forma 
sólida, com características físicas variáveis tanto em dimensões e geometria já conhecidas dos materiais de 
construção, como em formato e dimensões irregulares: pedaços de madeira, concretos, argamassas, 
plásticos, metais, etc.  
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Os resíduos surgem em áreas e tempos diferentes durante o processo de construção, variando o volume e 
quantidade. Mesmo com esta variação, é necessária a presença de locais de acondicionamento para os 
diferentes resíduos mesmo que fiquem vazios em determinadas fases da obra. 

Deverão ser armazenados em tonéis e em local coberto onde os resíduos não fiquem disposto às intempéries 
evitando a permeabilidade deste no solo e recursos hídricos, evitando também os derrames. O local deve 
estar identificado, deve conter equipamento de segurança contra incêndio e o acesso a este local deve ser 
restrito a pessoas treinadas. 

Os resíduos classe II são passíveis de segregação e reciclagem, como papel, plástico, madeira, metal entre 
outros. O acondicionamento deve ser realizado em coletores devidamente identificados e sempre tampados. 
Os resíduos de construção civil como concreto, tijolos, lajotas e outros podem ser armazenados em coletor 
ou caçamba identificada não sendo necessária a cobertura, pois os mesmos não lixiviam e não geram 
contaminantes. 

Os resíduos originados pela obra causam impactos nos diferentes meios (água, ar e solo) e foram descritos 
a seguir: 

▪ Impacto nos Recursos Hídricos (águas superficiais e subterrâneas): Os recursos hídricos poderão ser 
impactados nas diferentes atividades de implantação do empreendimento por meio da contaminação por 
hidrocarbonetos e metais pesados caso ocorra vazamentos de combustíveis e/ou óleos e graxas dos 
equipamentos e caminhões. Esta situação poderá ocorrer, principalmente, durante o período das obras 
de terraplenagem, quando o terreno ainda não recebeu pavimentação. 

▪ Impacto no Solo: O solo poderá ser impactado nas obras do empreendimento por diferentes atividades 
com o tráfego de máquinas e caminhões, por meio de possíveis vazamentos de óleos e combustíveis, 
poderá acarretar na contaminação do solo. Os resíduos Classe I, gerados na obra também poderão ser 
responsáveis pela contaminação do solo local quando estes forem segregados, armazenados e tratados 
e/ou destinados de forma incorreta. Este impacto poderá ocorrer durante todo o período de execução das 
obras tanto de infraestrutura como da parte civil do futuro empreendimento. 

▪ Impacto no Ar: Os principais impactos atmosféricos serão os oriundos da contaminação deste por 
substâncias poluentes geradas na obra devido ao derramamento e a incorreta destinação e/ou tratamento 
final destes, que poderá ocorrer durante o período das obras de infraestrutura do empreendimento. 

 PROJEÇÃO DO ADENSAMENTO POPULACIONAL E IMPACTO 
SOCIOECONÔMICO 

O projeto urbanístico apresentado pelo empreendedor para o futuro condomínio de edifícios residenciais tem 
as seguintes ocupações projetadas: 

▪ 15 blocos de 5 pavimentos (térreo mais 4 pavimentos); 

▪ Área construída totalizando 13.809,70 m²;  

▪ Tipologia: edificação multifamiliar com 15 blocos de apartamentos com 4 apartamentos por andar com 2 
dormitórios, sendo 9 apartamentos destinados a PNE com um dormitório; 

▪ Número de moradores: 4 pessoas/domicílio, com 2 pessoas com dormitório. Para fins de análise de 
impacto nas demandas de infraestrutura (abastecimento de água e energia elétrica e tratamento de 
esgoto sanitário), foi considerado 5 pessoas/unidade habitacional (estimativa de população utilizada nas 
Diretrizes Técnicas de projetos de saneamento pela CORSAN). 

▪ Número de veículos: 1 veículo por unidade. 

Considerando o cenário de análise de ocupação apresentada, a estimativa é de que a população fixa seja de 
aproximadamente 1.200 pessoas. Já a população flutuante, ou seja, formada de pessoas que trabalharão 
como prestadores de serviços nestas futuras residências e/ou que irão visitar por tempo determinado, foi 
estimada em 15% da população fixa estimada, totalizando 180 pessoas. 

Como o acréscimo de número de novas unidades habitacionais, ocorrerá um aumento da movimentação de 
pessoas na região, o que conduz ao fenômeno urbanístico chamado de “animação urbana”, responsável por 
acréscimo de segurança, sociabilidade e vitalidade no uso dos espaços abertos e coletivos. 

De acordo com a última Pesquisa Nacional por Amostra Domiciliar do IBGE para o município de Gravataí 
(2010), a densidade populacional por dormitório foi de aproximadamente 2 pessoas para 52,63% dos 
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domicílios do município, considerando unidades de 2 dormitórios. Para a projeção da população, 
considerando unidades de 2 dormitórios, a densidade populacional utilizada foi de 4 pessoas por economia 
residencial. 

De acordo com a pesquisa de perfil de clientes fornecidas pelo empreendedor, neste tipo de empreendimento 
a faixa etária de aproximadamente 70% do público alvo está entre 19 e 34 anos, enquanto que os 30% 
restante possuem 35 anos ou mais. Além disto, é estimado que 47% do público seja do sexo feminino e 52% 
do sexo masculino, sendo que aproximadamente 90% deste público é solteiro e 60% não tem filhos. Dos 10% 
do público considerado casado, 36% tem um filho e somente 5% tem dois filhos. Portanto, neste estudo a 
população fixa que residirá no empreendimento foi considerada público jovem, sendo que a maioria dos 
apartamentos será ocupada por 1 pessoa ou casal jovem sem filhos. 

O principal impacto positivo do empreendimento é a eliminação de um expressivo vazio urbano, a ser ocupado 
urbanisticamente conforme a Legislação Municipal e de forma ordenada, prevendo a devida infraestrutura 
necessária para a ocupação. Ainda, o empreendimento dá continuidade à urbanização lindeira a loteamento 
residencial já em operação, em forma de ocupação urbana organizada e incentivando o programa de 
habitação social Programa Minha Casa Minha Vida. 

Em termos de uso do solo, o empreendimento proposto é caracterizado por atividades residenciais 
multifamiliares. Com acréscimo populacional provocado pelo empreendimento acontecerá o estimulo ao 
desenvolvimento de comércios e serviços de pequeno porte, além de estar prevendo a destinação de áreas 
públicas para usos institucionais exclusivos como escolas, postos de saúde e associações comunitárias, 
conforme a Legislação pertinente. 

O maior impacto socioeconômico será através de novos tipos de edificações e de ampliação no número de 
moradores com renda familiar de até R$ 4.000,00. O aumento no número de famílias de média renda poderá 
impactar em melhorias e implantação de futuros de empreendimentos de serviços, como supermercados, 
restaurantes, prestação de serviços autônomos, futuras escolas particulares, postos de combustível em outros 
de grande importância para o desenvolvimento da região. 

 IMPACTO NOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS URBANOS E 
COMUNITÁRIOS 

Na área de influência indireta do empreendimento foram identificados equipamentos urbanos e comunitários 
comerciais, educacionais e de saúde. O primeiro equipamento comunitário identificado foi a Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Irmã Clessia, localizada na Rua Cel. Sarmento, próximo a Av. Centenário (RS-030), 
aproximadamente distante 1.250 metros do futuro empreendimento. Outro equipamento próximo é a Escola 
Municipal de Ensino Infantil Favo de Mel, localizada no Centro, aproximadamente a 1.280 metros do futuro 
empreendimento. Um importante equipamento de saúde existente na área indireta é o Hospital Dom João 
Becker, também localizado no Centro do Município de Gravataí, distante cerca de 1.300 metros do futuro 
empreendimento. A localização dos equipamentos identificados é apresentada na Figura 4.1. 

De acordo com o último Censo do IBGE (2010), para o município de Gravataí a taxa de escolarização é de 
95,70% para crianças entre 6 a 14 anos de idade. Ainda de acordo com essa fonte, 76,75% das famílias 
residentes na área urbana possuem filhos. Considerando as duas informações, para fins de análise de 
impacto, foi estimado que das 300 famílias que irão ocupar o futuro empreendimento, 80% terão 2 filhos em 
média. Desse modo, a estimativa é de que o empreendimento gere demanda de 480 vagas na rede de ensino 
do município. 

Devido a existência de estabelecimentos de ensino na rede municipal e estadual na área de influência indireta, 
bem como o panorama de taxa de escolarização pelo Censo 2010, o incremento na demanda tem condições 
de atendimento pela estrutura hoje existente. Da mesma forma, conforme já demonstrado, existem unidade 
da saúde na área de influência indireta ao futuro empreendimento que atenderão o incremento de demanda 
originada pela ocupação do empreendimento. Ainda, considerando as características do público previsto para 
o ocupar o empreendimento (detalhado no item 4.2), é esperado que tanto em relação à demanda ocupacional 
quanto em termos de saúde, não há previsão de impactos significativos para o município, não sendo 
necessária expansão dos serviços de educação e saúde do município decorrentes da demanda do 
empreendimento. 

Com relação a equipamentos públicos como áreas verdes/praças, foram identificadas pequenas áreas 
residuais de quadras, sem preocupação com instalação de equipamentos específicos ou manutenção.  
Portanto, a implantação do novo empreendimento irá causar um impacto positivo para a instalação de futuras 
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atividades institucionais como escolas, creches, postos de saúde, associações comunitárias, em função da 
doação de áreas institucionais a ser feita pelo empreendedor ao poder público municipal. 

Figura 4.1 – Localização dos equipamentos urbanos em relação ao empreendimento. 

 
Fonte: Google Earth modificado. 

 IMPACTO NO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

O impacto da ocupação do solo na área em estudo consiste na eliminação de um vazio urbano passível de 
ocupação irregular. Nesse local, a ocupação do solo será feita de forma ordenada, de acordo com os pré-
requisitos e exigências feitas pelo Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do município de Gravataí. Além 
disto, a ocupação ordenada na forma de condomínio residencial beneficiará o entorno direto, ofertando novas 
moradias aos trabalhadores das indústrias da região. 

 IMPACTO NO TRÁFEGO E DO SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO 

Esse item tem por objetivo avaliar os impactos causados pela operação do empreendimento no tráfego urbano 
e no sistema de transporte coletivo de Gravataí. A análise foi dividida nos seguintes itens, detalhados a seguir: 

▪ Projeção do tráfego futuro e análise do nível de serviço; 

▪ Estimativa da demanda gerada pelo empreendimento; 

▪ Impactos causados pelo empreendimento após a operação e avaliação do nível de serviço. 

4.5.1. Projeção do tráfego futuro e análise do nível de serviço  

A projeção do tráfego foi realizada considerando duas taxas de crescimento diferentes a título de comparação, 
ambas sugeridas pela Prefeitura no parecer apresentado no capítulo 11 Anexo 1º parecer processo 
75923/2019 item 4b.  

Para a avaliação dos impactos foi considerado o ano de 2030, um horizonte de 10 anos após as contagens 
de tráfego com 100% do empreendimento ocupado. Considerando 3 anos de construção do empreendimento 
(2023) mais 2 ou 3 anos para ocupação plena, o ano horizonte poderia ser 2026. No entanto, optou-se por 
esse horizonte em função da segurança dos cálculos de capacidade futuros.  

A primeira hipótese considera um percentual de 2,4% ao ano, que corresponde ao crescimento da frota do 
último ano em Gravataí, segundo informações do poder público municipal. Nesse contexto, mesmo com o 
crescimento do tráfego de passagem, as interseções que atualmente operam em bom nível de serviço irão 
continuar operando nas mesmas condições, ou seja, o sistema viário, de acordo com essa metodologia, 
possuirá mais de 20% da capacidade disponível para absorver o fluxo de veículos. 

Através da metodologia HCM, as interseções que operam em boas condições continuarão operando da 
mesma maneira. Para as simulações na situação futura, os tempos semafóricos foram otimizados para 
atender às necessidades de deslocamento da população na avenida. Apesar do crescimento natural do fluxo, 
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os cruzamentos coma Av. Centenário apresentam nível de serviço aceitável nos anos analisados. Os dados 
de tráfego considerando um crescimento de 2,4% ao ano estão apresentados na Tabela 4.1. Os níveis de 
serviço por movimento de todos os cenários avaliados estão apresentados no capítulo 9.16 Níveis de serviço 
por movimento. 

Tabela 4.1 – Nível de serviço ICU e HCM estimado para os anos 2020 e 2030 sem projeto, considerando taxa de 
crescimento de 2,4% ao ano. 

Interseções 

ICU HCM 

PM PT PM PT 

2020 2030 2020 2030 2020 2030 2020 2030 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 
52% 
(A) 

65% 
(C) 

64% 
(B) 

79% 
(D) 

23,5 
(C) 

15,7 
(B) 

24,7 
(C) 

25,3 
(C) 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos 
Bombeiros 

24% 
(A) 

29% 
(A) 

38% 
(A) 

47% 
(A) 

2,7  
(A) 

2,8  
(A) 

3,6  
(A) 

4,3 
 (A) 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin 
Constant 

50% 
(A) 

60% 
(B) 

56% 
(B) 

68% 
(C) 

24,9 
(C) 

17,8 
(B) 

33,2 
(C) 

18,3 
(B) 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua 
Guadalajara 

13% 
(A) 

13% 
(A) 

17% 
(A) 

19% 
(A) 

6,2  
(A) 

6,3  
(A) 

6,7  
(A) 

6,8  
(A) 

Fonte: Elaboração própria. 

O outro cenário avaliado consiste na utilização de taxa de crescimento de 5,8% ao ano, resultante da média 
de crescimento da frota nos últimos 10 anos em Gravataí. A aplicação dessa taxa considera que nos próximos 
10 anos o volume de veículos circulando na área de estudo aumentará em 75%. Em função das mudanças 
nos padrões de deslocamento da população, é pouco provável que a taxa de 5,8% ao ano seja mantida, visto 
que a taxa de crescimento de 2019 foi de 2,4%, inferior à metade da taxa considerada. 

Nessas condições, os cruzamentos da Av. Centenário irão operar próximo ou acima da capacidade na 
condição sem projeto, apresentando níveis de serviço ICU igual a “G” para o cruzamento com a Rua Ernesto 
Gomes e “F” na interseção com a Rua Benjamin Constant. Esses níveis de serviço indicam que as interseções 
irão apresentar altos graus de congestionamento na situação sem o empreendimento. 

Analisando o nível de serviço HCM, o cruzamento entre Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes irá apresentar 
nível de serviço “F” e a interseção entre Av. Centenário & Rua Benjamin Constant nível de serviço “D”. O nível 
de serviço “F” foi estimado com atraso superior a 80 segundos, inaceitável para a maioria dos motoristas, 
apresentando condições de supersaturação. Os dados para cada cruzamento estão apresentados na Tabela 
4.2. As informações referentes aos níveis de serviço estão apresentados em detalhe no capítulo 9.16 Níveis 
de serviço por movimento. 

Tabela 4.2 – Nível de serviço ICU e HCM estimado para os anos 2020 e 2030 sem projeto, considerando taxa de 
crescimento de 2,4% ao ano. 

Interseções 

ICU HCM 

PM PT PM PT 

2020 2030 2020 2030 2020 2030 2020 2030 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 
52% 
(A) 

87% 
(E) 

64% 
(B) 

107% 
(G) 

23,5 
(C) 

28,4 
(C) 

24,7 
(C) 

243,1 
(F) 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos 
Bombeiros 

24% 
(A) 

37% 
(A) 

38% 
(A) 

62% 
 (B) 

2,7 
 (A) 

3,3 
 (A) 

3,6 
 (A) 

10,1  
(B) 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin 
Constant 

50% 
(A) 

80% 
(D) 

56% 
(B) 

92% 
 (F) 

24,9 
(C) 

26,8 
(C) 

33,2 
(C) 

36,7  
(D) 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua 
Guadalajara 

13% 
(A) 

15% 
(A) 

17% 
(A) 

24%  
(A) 

6,2 
 (A) 

6,3  
(A) 

6,7  
(A) 

7,1  
(A) 

Fonte: Elaboração própria. 

4.5.2. Estimativa da demanda gerada pelo empreendimento  

Para estimar a geração de viagens do empreendimento foram usados os dados da pesquisa de entrevistas 
domiciliares (EDOM) realizadas em Porto Alegre no ano de 2003. Apesar de os dados terem 17 anos, essa é 
a pesquisa mais recente disponível na Região Metropolitana de Porto Alegre. A Tabela 4.3 apresenta as taxas 
por faixa de renda, posse de veículo e número médio de pessoas morando no mesmo domicílio. 

Tabela 4.3 – Taxas de viagens para Porto Alegre. 

Pessoas Autos Faixa de Renda Domicílios DomExp Individual Coletivo 

1 ou 2 Com Auto Sem renda 97 2.672 2,02 0,82 
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Pessoas Autos Faixa de Renda Domicílios DomExp Individual Coletivo 

1 ou 2 Com Auto Até 2 SM 264 7.438 1,57 0,93 

1 ou 2 Com Auto De 2 até 6 SM 1236 34.402 2,11 0,85 

1 ou 2 Com Auto De 6 até 12 SM 900 24.537 2,62 0,71 

1 ou 2 Com Auto De 12 até 20 SM 299 7.913 3,20 0,54 

1 ou 2 Com Auto Acima de 20 SM 126 3.474 3,19 0,56 

1 ou 2 Sem Auto Sem renda 152 4.354 0,26 1,42 

1 ou 2 Sem Auto Até 2 SM 1437 41.926 0,19 1,33 

1 ou 2 Sem Auto De 2 até 6 SM 1997 55.749 0,33 1,45 

1 ou 2 Sem Auto De 6 até 12 SM 574 15.694 0,42 1,36 

1 ou 2 Sem Auto De 12 até 20 SM 61 1.866 0,86 1,53 

1 ou 2 Sem Auto Acima de 20 SM 24 627 1,01 1,38 

3 ou 4 Com Auto Sem renda 386 10.190 2,24 1,08 

3 ou 4 Com Auto Até 2 SM 813 21.286 1,49 1,31 

3 ou 4 Com Auto De 2 até 6 SM 3411 88.801 2,05 1,26 

3 ou 4 Com Auto De 6 até 12 SM 2071 54.881 2,87 1,05 

3 ou 4 Com Auto De 12 até 20 SM 736 19.484 3,75 0,87 

3 ou 4 Com Auto Acima de 20 SM 273 7.436 5,07 0,69 

3 ou 4 Sem Auto Sem renda 206 5.211 0,32 1,58 

3 ou 4 Sem Auto Até 2 SM 2206 56.915 0,17 1,75 

3 ou 4 Sem Auto De 2 até 6 SM 2372 62.028 0,41 1,97 

3 ou 4 Sem Auto De 6 até 12 SM 399 10.908 0,50 1,88 

3 ou 4 Sem Auto De 12 até 20 SM 63 1.787 0,81 1,51 

3 ou 4 Sem Auto Acima de 20 SM 24 589 3,14 1,30 

5 ou mais Com Auto Sem renda 145 4.464 2,44 1,55 

5 ou mais Com Auto Até 2 SM 370 11.124 1,31 2,02 

5 ou mais Com Auto De 2 até 6 SM 1164 34.404 1,81 1,85 

5 ou mais Com Auto De 6 até 12 SM 641 19.392 3,12 1,29 

5 ou mais Com Auto De 12 até 20 SM 232 7.340 4,72 1,12 

5 ou mais Com Auto Acima de 20 SM 105 3.276 5,19 1,10 

5 ou mais Sem Auto Sem renda 85 2.317 0,01 1,79 

5 ou mais Sem Auto Até 2 SM 1138 33.293 0,19 2,09 

5 ou mais Sem Auto De 2 até 6 SM 884 27.384 0,35 2,33 

5 ou mais Sem Auto De 6 até 12 SM 129 3.799 0,51 2,20 

5 ou mais Sem Auto De 12 até 20 SM 20 574 2,41 2,45 

5 ou mais Sem Auto Acima de 20 SM 12 343 1,05 1,62 

Fonte: EDOM 2003. 

De acordo com o empreendedor, a renda domiciliar média será de 2 a 6 salários mínimos para o 
empreendimento, 4 moradores e 1 automóvel por apartamento. Através da média ponderada dos estratos 
apresentados acima, foi estimada a taxa de viagens por domicílio para o empreendimento. Foi estimado que 
serão feitas 2,1 viagens diárias para automóveis por unidade residencial e 1,3  viagens por transporte coletivo.  

A quantidade diária de viagens foi calculada usando a equação a seguir: 

V = TV * DOM 

Onde: 

▪ V = Número de viagens produzidas diariamente; 

▪ TV = Taxa de Viagens; 

▪ DOM = Número de unidades residenciais (domicílios). 
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Da equação acima se pode verificar que as 300 unidades residenciais deverão produzir aproximadamente 
650 viagens diárias por automóvel e 400 por transporte coletivo.  

Conhecendo o total de viagens produzidas diariamente e a distribuição dessas viagens ao longo do dia, foi 
calculado o número de viagens que chegam/saem do empreendimento nos horários de pico. Para esse 
cálculo foi utilizado o perfil diário de viagens obtido com base na EDOM 2003 e indicado na Tabela 4.4. 

Tabela 4.4 – Perfil diário de viagens. 

Faixa Horária 
Condutor de auto Público 

Chegando Saindo Chegando Saindo 

0 0,12% 0,02% 0,16% 0,01% 

1 0,11% 0,00% 0,06% 0,00% 

2 0,04% 0,00% 0,03% 0,01% 

3 0,05% 0,02% 0,01% 0,02% 

4 0,04% 0,12% 0,03% 0,17% 

5 0,03% 0,41% 0,05% 1,03% 

6 0,20% 2,27% 0,19% 5,04% 

7 1,01% 11,38% 0,39% 12,86% 

8 0,45% 9,28% 0,28% 6,70% 

9 0,37% 3,77% 0,33% 3,39% 

10 0,99% 1,89% 1,13% 2,15% 

11 2,66% 1,36% 2,98% 1,32% 

12 4,48% 1,84% 5,13% 3,17% 

13 1,61% 4,61% 1,40% 4,07% 

14 1,38% 2,49% 1,63% 2,85% 

15 1,39% 1,31% 2,07% 1,38% 

16 2,69% 1,07% 3,60% 1,02% 

17 6,78% 1,92% 8,56% 1,15% 

18 9,23% 2,07% 9,16% 2,20% 

19 5,81% 2,01% 4,25% 0,86% 

20 3,48% 1,17% 2,03% 0,26% 

21 1,85% 0,53% 1,48% 0,14% 

22 3,52% 0,32% 3,49% 0,14% 

23 1,74% 0,16% 1,56% 0,05% 

Total 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 

Fonte: EDOM 2003. 

A Tabela 4.5 apresenta a geração de viagens para o empreendimento. Ao todo são esperadas cerca de 650 
viagens diárias por automóvel, sendo 80 no pico da manhã (5 entrando e 75 saindo) e 75 no pico da tarde (60 
entrando e 15 saindo). Por transporte coletivo foram estimadas 400 viagens, sendo 50 no pico da manhã 
(todas saindo) e 45 no pico da tarde (35 entrando e 10 saindo). 
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Tabela 4.5 – Geração de viagens para o empreendimento. 

Uso Residencial 

Modelo EDOM 

Variável Domicílios 

Valor da variável 300 

Modo Automóvel Coletivo 

Fórmula 2,05*Dom 1,26*Dom 

Viagens Dia 650 400 

Pico Manhã 

Entrando 
1,01% 0,39% 

5 0 

Saindo 
11,38% 12,86% 

75 50 

Total 80 50 

Pico Tarde 

Entrando 
9,23% 9,16% 

60 35 

Saindo 
2,07% 2,20% 

15 10 

Total 75 45 

Fonte: Elaboração própria. 

A distribuição das viagens no sistema viário foi realizada considerando os acessos ao empreendimento e os 
volumes observados em campo. Todos os veículos que saem do empreendimento deverão utilizar a Rua Yoli 
Bittencourt em função da proximidade e das possibilidades de conversão existentes nesse cruzamento. Já a 
entrada será realizada majoritariamente pela Rua Benjamin Constant e Rua Maurício Cardoso e em parte 
pela Rua dos Bombeiros. A Figura 4.2 apresenta a distribuição percentual das viagens e os fluxos gerados 
pelo empreendimento alocados nas vias. 

Figura 4.2 – Distribuição de viagens. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

4.5.3. Impactos causados pelo empreendimento após a operação e avaliação do nível 
de serviço  

A avaliação das condições de circulação nas vias do entorno do empreendimento e identificação dos impactos 
causados foi realizada considerando dois cenários. O primeiro cenário (C00) considera os fluxos projetados 
para o ano horizonte de projeto sem a implantação do empreendimento e o mesmo cenário adicionando os 
fluxos estimados para o empreendimento (C01), considerando duas taxas diferentes de crescimento do 
tráfego: 2,4% e 5,8% ao ano. 
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Os resultados obtidos através da metodologia ICU para a taxa de 2,4% ao ano são apresentados na Tabela 
4.6 e os dados resultantes das análises HCM são apresentados na Tabela 4.7. De acordo com a metodologia 
ICU, o empreendimento não irá causar impacto negativo significativo nas interseções analisadas, ou seja, não 
irá reduzir significativamente a capacidade viária do cruzamento. Os atrasos médios avaliados a partir da 
metodologia HCM também não sofrerão aumentos significativos, mantendo, de modo geral, os mesmos níveis 
de serviço da situação sem projeto. A exceção ocorre no cruzamento entre a Av. Centenário & Rua Benjamin 
Constant, onde o nível de serviço passa de “B” para “C”, com aumento no tempo médio de atraso de 2,3 
segundos. Contudo, mesmo com esse acréscimo, a interseção continua operando em boas condições. 

Tabela 4.6 – Nível de serviço ICU para 2030, considerando crescimento de 2,4% ao ano. 

Interseções 
PM PT 

C00 C01 Dif C00 C01 Dif 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 65% (C) 67% (C) -2% (NS) 79% (D) 80% (D) -1% (NS) 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos Bombeiros 29% (A) 33% (A) -4% (NS) 47% (A) 48% (A) -1% (NS) 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin Constant 60% (B) 60% (B) 0% (NS) 68% (C) 69% (C) -1% (NS) 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua Guadalajara 13% (A) 13% (A) 0% (NS) 19% (A) 19% (A) 0% (NS) 

Fonte: Elaboração própria. 

Tabela 4.7 – Nível de serviço HCM para 2030, considerando crescimento de 2,4% ao ano. 

Interseções 
PM PT 

C00 C01 Dif C00 C01 Dif 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 15,7 (B) 17,1 (B) 1,4 25,3 (C) 25,7 (C) 0,4 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos Bombeiros 2,8 (A) 2,6 (A) -0,2 4,3 (A) 4,4 (A) 0,1 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin Constant 17,8 (B) 17,7 (B) -0,1 18,3 (B) 20,6 (C) 2,3 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua Guadalajara 6,3 (A) 6,2 (A) -0,1 6,8 (A) 6,3 (A) -0,5 

Fonte: Elaboração própria. 

Considerando uma taxa de crescimento do fluxo de passagem de 5,8% ao ano, é possível observar que a 
redução de capacidade nas interseções causadas pelo empreendimento é a mesma quando comparado com 
o cenário anterior. O impacto negativo de baixa magnitude, portanto, não é devido ao empreendimento, mas 
sim às condições de saturação da via no cenário futuro. Em condições de supersaturação da via, qualquer 
incremento de tráfego gera alterações no fluxo, mesmo os incrementos de baixa magnitude, que é o caso do 
empreendimento (acréscimo de 80 veículos pela manhã e à tarde).  

Tabela 4.8 – Nível de serviço ICU para 2030, considerando crescimento de 5,8% ao ano. 

Interseções 
PM PT 

C00 C01 Dif C00 C01 Dif 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 87% (E) 89% (E) -2% (NEG) 107% (G) 108% (G) -1% (NEG) 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos Bombeiros 37% (A) 41% (A) -4% (NS) 62% (B) 63% (B) -1% (NS) 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin Constant 80% (D) 80% (D) 0% (NS) 92% (F) 93% (F) -1% (NEG) 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua Guadalajara 15% (A) 15% (A) 0% (NS) 24% (A) 24% (A) 0% (NS) 

Fonte: Elaboração própria. 

Tabela 4.9 – Nível de serviço HCM para 2030, considerando crescimento de 5,8% ao ano. 

Interseções 
PM PT 

C00 C01 Dif C00 C01 Dif 

01 Av. Centenário & Rua Ernesto Gomes 28,4 (C) 34,7 (C) 6,3 243,1 (F) 251,8 (F) 8,7 

02 Rua Yoli Bittencourt & Rua dos Bombeiros 3,3 (A) 3,2 (A) -0,1 10,1 (B) 10,5 (B) 0,4 

03 Av. Centenário & Rua Benjamin Constant 26,8 (C) 29 (C) 2,2 36,7 (D) 39 (D) 2,3 

04 Rua Maurício Cardoso & Rua Guadalajara 6,3 (A) 6,2 (A) -0,1 7,1 (A) 6,7 (A) -0,4 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir dessa análise, é possível afirmar que o empreendimento não irá causar impactos negativos 
significativos nos cruzamentos avaliados da área de estudo.  Além disso, serão geradas 400 viagens diárias 
por transporte coletivo sendo que o bairro não possui linha de ônibus. Desse modo, é sugerido que o poder 
público municipal acompanhe a demanda do bairro por transporte coletivo de modo a prover e incentivar o 
uso desse meio de transporte na cidade. 
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 IMPACTO NOS SISTEMAS DE INFRAESTRUTURA URBANA  

O impacto na infraestrutura causado pelo empreendimento pode ser dividido em duas partes: obras de 
infraestrutura e obras civis. As obras de infraestrutura consistem na implantação de acessos viários e 
conformação de quadras, terraplenagem, drenagem pluvial, redes de abastecimento de água potável e 
energia elétrica/iluminação pública e esgotamento sanitário. As obras civis consiste na implantação de 15 
torres de 5 pavimentos, áreas de uso comum (portaria, salão de férias, playground).  

Neste item foram avaliados os impactos causados sob os seguintes aspectos: 

▪ Tratamento de efluentes; 

▪ Abastecimento de água; 

▪ Abastecimento de energia elétrica; 

▪ Drenagem pluvial; 

▪ Coleta de resíduos urbanos; e 

▪ Valorização imobiliária. 

4.6.1. Sistema de tratamento de efluentes 

Conforme a Diretriz da Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN), emitida em 5 de abril de 2019, 
através do SISPROC nº 17307/GRAVATAÍ (anexo 9.11 Certidões CORSAN), o ponto de interligação para o 
tratamento de efluentes cloacais do futuro empreendimento deverá ser feito no PV do SES da CORSAN 
localizado na Rua Ernesto Gomes na esquina com a Av. Centenário, aproximadamente a 400 metros da área 
em estudo.  

Em termos de tratamento dos efluentes sanitários gerados pela implantação do empreendimento, tomando 
como estimativa de população a ser atendida 5 pessoas/unidade habitacional, a necessidade de tratamento 
de esgotamento sanitário será para população de 1.500 pessoas. Este tratamento será feito através de 
sistema de separador absoluto, onde a rede interna de esgotamento sanitário será envidada para o PV do 
SES da CORSAN, conforme diretrizes. 

4.6.2. Sistema de abastecimento de água 

Conforme a Diretriz da CORSAN, emitida em 5 de abril de 2019, através do SISPROC nº 17307/GRAVATAÍ, 
o ponto de tomada disponível para a adução do abastecimento de água ao empreendimento, em estudo, está 
localizado na esquina das ruas João Maria da Fonseca e Ernesto Gomes, aproximadamente a 800 metros da 
área em estudo. 

Tendo como estimativa de população a ser atendida 5 pessoas/unidade habitacional, a necessidade de 
abastecimento de água será para aproximadamente 1.500 pessoas. Este abastecimento será feito com a 
interligação da rede pública da CORSAN, conforme Diretrizes. 

O impacto negativo desta operação, uma vez que sobrecarrega a estrutura hoje existente, será mitigado pelas 
obras de infraestrutura externa (extensão da rede pública existente da CORSAN, conforme Diretrizes). 
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Figura 4.3 – Localização da interligação do PV SES CORSAN ao empreendimento. 

 
Fonte: Google Earth modificado. 

Figura 4.4 – Localização da interligação ponto tomada água CORSAN ao empreendimento.  

 
Fonte: Google Earth modificado. 

4.6.3. Sistema de drenagem pluvial  

De acordo com as Diretrizes de Drenagem Pluvial emitidas pela Prefeitura Municipal de Gravataí, a região do 
entorno direto possui um sistema pluvial com insuficiência hidráulica nas travessias feitas junto a BR-290. 
Além disto, existe um canal de drenagem sem denominação que corta a área de intervenção, que poderá 
acarretar possíveis alagamentos para o futuro empreendimento. 

Atualmente, por ser um vazio urbano, a área em estudo funciona como um amortecimento natural a demanda 
pluvial existente naquela bacia. O impacto negativo desta operação consiste na alteração e sobrecarga na 
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vazão de escoamento pluvial do entorno direto. O empreendimento está inserido na sub-bacia do Rio Gravataí 
2, pertencente ao Arroio Moinho com área de 14.951.483,93 m². 

O licenciamento ambiental prevê que deverá ser destinada uma área não edificante de 15 metros do eixo do 
canal de drenagem retificado pertencente ao Arroio Moinho, o qual será o ponto de emissão final do sistema 
de drenagem pluvial do futuro empreendimento. 

Neste sentido, o empreendimento atenderá às Diretrizes do setor de Saneamento da SMHSPE, tendo como 
medida mitigadora a implantação de um reservatório de amortecimento de águas pluviais para diminuir os 
impactos gerados pela impermeabilização do solo, sendo que a ocupação irá prever no mínimo 20% do lote 
com áreas permeáveis e verdes. 

4.6.4. Abastecimento de energia elétrica 

Conforme a Diretriz da RGE, emitida em 7 de outubro de 2019, existe viabilidade de atendimento de energia 
elétrica por parte da Concessionária. A certidão está apresentada na íntegra no anexo 9.12 Certidão RGE 
SUL. 

Contudo, a certidão coloca que ficará sob responsabilidade do empreendedor a necessária extensão da rede 
pública hoje existente. Sendo assim, o impacto desta operação tem natureza negativa, pois sobrecarrega a 
demanda e infraestrutura de redes de energia hoje existentes no entorno direto. 

4.6.5. Coleta de resíduos urbanos 

Conforme o projeto urbanístico apresentado, o Condomínio Residencial possuirá uma população fixa de 
aproximadamente 1.200 pessoas distribuídas nas 300 unidades habitacionais projetadas. Esta demanda 
futura deverá ser atendido pela coleta de lixo domiciliar (orgânico e seletiva), conforme solicitação feita pelo 
empreendedor junto à Prefeitura Municipal de Gravataí pelo expediente nº 91397/2019. 

4.6.6. Valorização imobiliária 

Segundo Davidson (1998) a implantação de diferentes tipos de empreendimentos pode gerar duas situações 
impactantes quanto à valorização imobiliária em relação às suas vizinhanças: o aumento do custo do solo 
urbano, gerado pela implantação de benfeitorias e ou empreendimentos que aumentem a atratividade da área 
e consequentemente a procura por imóveis; ou a diminuição do custo do solo urbano, causado em geral pela 
implantação de atividades geradoras de algum tipo de poluição ou transtorno.  

A região do entorno é caracterizada como uma área de classe econômica de baixo e médio poder aquisitivo. 
Os novos moradores serão capazes de adquirir imóvel em empreendimento de qualidade, sendo o projeto 
proposto um bom empreendimento para a cidade em função das condições de segurança e lazer oferecidas 
por se tratar de um condomínio de edifícios fechado. 

Conforme análise do setor imobiliário da cidade de Gravataí e de acordo com as características técnicas do 
projeto urbanístico proposto para o empreendimento, a implantação do mesmo irá proporcionar uma 
valorização imobiliária nas adjacências do terreno, incentivando a economia do bairro para o comércio de 
abastecimento e servindo como impedimento à ocupação desordenada, uma das maiores preocupações 
decorrentes de deficiência nas políticas de planejamento urbano e fiscalização do poder público no controle 
deste problema social. 

 IMPACTO NA QUALIDADE AMBIENTAL 

A avaliação dos impactos na qualidade do meio-ambiente foi dividido em 4 partes, listadas abaixo e 
detalhadas a seguir: 

▪ Cobertura vegetal e fauna; 

▪ Poluição sonora e do ar; e 

▪ Ventilação e iluminação; 

▪ Alteração da paisagem do entorno. 

4.7.1. Cobertura vegetal e fauna 

Os impactos sobre as comunidades terrestres do entorno deverão ocorrer no início das obras, com a 
supressão da vegetação presente na área, nenhuma imune ao corte ou em extinção. Como a vegetação 
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exerce papel fundamental na manutenção da fauna, seja como fonte de alimento ou abrigo, a supressão da 
mesma terá efeitos imediatos sobre a comunidade biótica local. A ocupação do local por edificações 
acarretará na perda do habitat para a fauna e flora além de reduzir a disponibilidade de ambientes no contexto 
regional para reprodução, estabelecimento e manutenção de espécies vegetais e animais. 

Em contrapartida a doação de áreas verdes e manutenção de faixas não edificantes, garantirá uma porção 
da flora local, servindo como habitat para a fauna e flora do entorno. 

4.7.2. Poluição sonora e do ar 

Com a ocupação regular do novo empreendimento poderá haver pequena alteração de aumento de ruídos, 
principalmente pela ampliação de circulação de veículos particulares, carga e de serviços, e escolares. Haverá 
também alteração da qualidade do ar devido a essa movimentação prevista.  

No período de implantação das obras de infraestrutura do sistema viário interno do empreendimento, estes 
ruídos e poeira poderão ocasionar desconforto aos moradores das vias próximas durante o horário comercial, 
mas este impacto negativo se dará em período determinado. 

Após a ocupação do condomínio de edifícios, o aumento esperado de ruídos e poluição do ar não terão 
impactos negativos muito significativos, uma vez que o entorno possui característica essencialmente 
residencial e o empreendimento consiste em condomínio fechado. 

4.7.3. Ventilação e iluminação 

O projeto urbanístico de implantação do condomínio utiliza lotes multifamiliares separados em torres de 5 
pavimentos, com áreas previstas de estacionamento e praças e um canal de drenagem que corta a área em 
estudo, com previsão de faixa de área não edificante próxima a margem deste córrego. Essas características 
fazem com que a área tenha iluminação direta e ventilação natural em todas as unidades, sendo que a 
volumetria proposta do empreendimento não prejudica a ventilação das economias lindeiras, pois o projeto 
respeitou os distanciamentos necessários para propiciar a ventilação e iluminação necessária. 

4.7.4. Alteração da paisagem do entorno 

A paisagem do entorno será diretamente impactada, uma vez que a paisagem natural existente será 
substituída pela implantação de torres de edifícios residenciais e áreas de uso comum como. Assim, o impacto 
é de natureza negativa e permanente, pois haverá substituição de uma passagem natural (campo e 
vegetação) por uma paisagem urbana (edifícios e estruturas de uso comum). 

 IMPACTO DE INTERESSE HISTÓRICO E CULTURAL 

Como relatado em capítulos anteriores, a gleba não apresenta no seu interior ou adjacências bens tombados 
em nenhum nível federativo. Contudo, os possíveis impactos arqueológicos deverão ser avaliados através da 
elaboração de Relatório de Diagnóstico e Projeto de responsabilidade do empreendedor, atendendo as 
diretrizes e normativas emitidas pelo IPHAN.  

 MATRIZ DE IMPACTOS  

Esse item apresenta a matriz de impactos do empreendimento, considerando os impactos positivos e 
negativos decorrentes da implantação e ocupação do futuro empreendimento. Os impactos também foram 
avaliados segundo sua duração, se temporário ou permanente, a temporalidade (curto, médio e longo prazos), 
reversibilidade e forma, se direta ou indireta. As informações para cada um dos itens estão apresentadas na 
Tabela 4.10. 
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Tabela 4.10 – Matriz de impactos do empreendimento. 
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Construção                           

Movimentação do 
solo 

M   X X     X   X   X   
Lavagens periódicas de 
equipamentos  
e veículos 

Infraestrutura 
viária 

M   X   X     X X   X   
Reforço de sinalização de obra,  
umidificação das vias de acesso do 
entorno 

Poluição sonora P   X X     X   X   X   
Utilização de equipamentos com  
dispositivos de amortecimento de 
ruído 

Material resultante 
das obras 

P   X X     X   X   X   Implementação do PGRCC 

Entulho da obra P   X X     X   X   X   Implementação do PGRCC 

Equipamentos públicos P   X   X     X X   X   
Destinação de área correspondente  
a 7% da área do futuro  
empreendimento para a Prefeitura 

Uso e ocupação do solo M X     X     X   X X X   

Tráfego e sistema de 
transporte público 

P   X   X   X X X   X   

Recuperação da pavimentação da  
Rua Yoli Bitencourt e reforço da  
sinalização viária e alterações nos  
tempos semafóricos dos 
cruzamentos  
da Av. Centenário avaliadas 

Infraestrutura urbana                           

Tratamento de 
efluentes 

M   X   X     X X   X   
Implementação de rede de  
interligação de esgoto cloacal 

Abastecimento de 
água 

M   X   X     X X   X   
Implementação de rede de  
abastecimento de água 

Drenagem Pluvial M   X   X     X X   X   

Implantação de bacias de  
amortecimento e áreas não  
edificantes junto ao canal de  
drenagem, utilização de pisos 
 drenantes no viário interno do 
empreendimento 

Abastecimento de 
energia elétrica 

M   X   X     X X   X   
Implementação de rede de 
abastecimento de energia 

Coleta de resíduos 
urbanos 

M   X   X     X X   X     

Valorização 
imobiliária 

M X     X     X   X X X   

Qualidade ambiental                           

Cobertura vegetal 
e fauna 

P   X   X   X   X   X   
Arborização das ruas Alcino Correa 
e Travessa Santa Rita 

Poluição sonora e 
do ar 

P   X   X   X   X   X     

Ventilação e 
iluminação 

P   X   X   X   X   X     

Paisagem do 
entorno 

P   X   X   X   X   X     

Interesse histórico e 
cultural 

P   X   X   X   X   X     

P = pequena; M = média; G = grande. 
Fonte: Elaboração própria. 
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 MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 

Este capítulo apresenta a descrição das medidas mitigadoras e compensatórias propostas para o 
empreendimento que visam eliminar, reduzir ou compensar os impactos causados na área de influência direta 
e indireta do empreendimento.  

 MEDIDAS MITIGADORAS 

As medidas mitigadoras são destinadas a prevenir impactos adversos ou a reduzir aqueles que não podem 
ser evitados. Dentre eles, especificamente para o caso em estudo, são considerados os impactos  
relacionados à construção do empreendimento, ao tráfego e sistema de transporte público. 

5.1.1. Construção 

Durante o período de execução das obras de infraestrutura e obras civis do futuro empreendimento, haverá 
impactos causados pelas obras de terraplenagem, infraestrutura viária e edificações. Para reduzir o impacto 
sonoro causado pelas obras deverá ser respeitado o horário permitido para realização de atividades, 
estabelecido no Código de Obras e Código do meio Ambiente do Município de Gravataí no quesito ruídos. 
Ainda deverão ser observados e asseguradas as seguintes medidas: 

▪ Utilização de equipamentos com dispositivos para amortecer o efeito do som; 

▪ Implantação de programa de gerenciamento de resíduos sólidos; 

▪ Implantação do programa de controle de particulados; 

▪ Lavagens periódicas dos equipamentos e veículos minimizando a quantidade de sedimentos 
transportados por vias, onde todas as caçambas de transporte de terra e britas deverão ser protegidas 
por lonas; 

▪ Manutenção periódica dos veículos e equipamentos durante todo período das obras; 

▪ Umidificação das vias de acesso às obras evitando a geração de poeira em suspensão; 

▪ Reforço de sinalização de trânsito. 

5.1.2. Equipamentos públicos 

Com relação a mitigação dos equipamentos públicos, ainda que o impacto gerado não seja alto e que existam 
escolas e unidades de saúde no entorno indireto do futuro empreendimento que atenderam a geração de 
demanda, por ser um parcelamento de solo na forma de Condomínio por unidades autônomas, conforme 
prevê a Lei Estadual nº 10.116/1994, em seu art. 26 - §1º, no Projeto Urbanístico apresentado está sendo 
destinada uma área de 1.718,42 m² (correspondente a 7% da área a ser parcelada) ao município para a 
implantação de futuras unidades de ensino, saúde e/ou associações comunitárias. 

5.1.3. Tráfego e sistema de transporte público  

Para reduzir o atraso médio nas interseções avaliadas, é proposta uma a otimização nos tempos semafóricos 
nas duas interseções da Av. Centenário após a implantação do empreendimento, ajustando os tempos de 
verde de acordo com os fluxos projetados. O tempo de ciclo foi mantido em 100 segundos, com distribuição 
foi ajustada apresentada na Tabela 5.1. Com essa otimização, é estimado uma redução de 10 segundos no 
atraso médio por veículo nos picos manhã e tarde na interseção entre a Av. Centenário e a Rua Benjamin 
Constant.  

Conforme solicitação no segundo parecer de análise do EIV (capítulo 12 Anexo 2º parecer processo 
75923/2019), os movimentos nos cruzamentos que apresentaram nível de serviço D” foram reavaliados, 
sendo a justificativa e a proposta de mitigação apresentados a seguir. 

Considerando as referências adotadas pela Prefeitura Municipal de Gravataí para análise do impacto de 
tráfego (taxa de crescimento de 2,4% ao ano e situação PT), no cenário sem projeto no ano horizonte de 
estudo (2030), alguns movimentos de ambos cruzamentos da Av. Centenário já estariam operando em nível 
de serviço “D”. Isso quer dizer que o empreendimento em si não é diretamente responsável pelos níveis de 
serviço “D” observados nos movimentos citados. Contudo, para solucionar o problema apontado pela 
Prefeitura, foram propostas mudanças nas configurações dos semáforos desses cruzamentos, descritas 
abaixo.  
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Para que o cruzamento entre a Av. Centenário e Rua Ernesto Gomes opere com níveis de serviço “C” em 
todos os movimentos é proposta a implantação de um conjunto semafórico onde o semáforo de pedestres 
seja atuado, de modo que o fluxo de veículos da Av. Centenário seja interrompido somente quando houver 
passagem de pedestres. Essa solução acarreta nível de serviço “C” para os movimentos que antes 
apresentavam nível de serviço “D”, mitigando o problema apontado. Para a simulação foi utilizada uma taxa 
de 50 acionamentos por hora, ou seja, quase 1 acionamento por minuto, a favor da segurança. 

Já na interseção entre a Av. Centenário e Rua Benjamin Constant foi feito um ajuste nos tempos semafóricos 
de todos os movimentos de modo que nenhum opere com nível de serviço “D”. Os tempos adotados estão 
apresentados abaixo e os resultados das simulações estão no anexo 9.16.11 2030 PT C02 2,4% (com projeto 
e medidas – projeção 2,4% ao ano). 

A descrição dos tempos semafóricos estão abaixo: 

▪ VD = tempo exclusivo de verde para o movimento; 

▪ AM = tempo de amarelo; 

▪ VM = tempo de vermelho geral para todos os movimentos. 

Tabela 5.1 – Tempos semafóricos do cenário 2030 C02 – com medidas. 

Pico manhã Pico tarde 

  

  
Fonte: Elaboração própria. 

 MEDIDAS COMPENSATÓRIAS 

As medidas compensatórias são as destinadas a compatibilizar o empreendimento com a vizinhança nos 
aspectos relativos à paisagem urbana, rede de serviços públicos e infraestrutura, compensando pelos 
impactos negativos gerados. As medidas compensatórias estão descritas a seguir. 

5.2.1. Arborização das vias do entorno direto 

Com a alteração da paisagem natural do entorno, o empreendedor deverá prever a arborização da Rua Alcino 
Correa e Travessa Santa Rita, de forma a minimizar os impactos com a nova paisagem urbana gerada. 
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5.2.2. Utilização de pisos drenantes 

Em todo o sistema viário interno do futuro empreendimento serão utilizados pisos drenantes como o bloco de 
concreto de forma a contribuir na permeabilização do solo. Ainda conforme o projeto urbanístico apresentado, 
estão previstas áreas verdes e áreas de uso comum permeáveis com utilização de grama. 

5.2.3. Drenagem pluvial 

Será desenvolvido projeto de drenagem pluvial para o empreendimento considerando as questões de 
macrodrenagem frente a insuficiência hidráulica do sistema de drenagem pluvial, com implantação de bueiros 
e bacias de amortecimento internas e área não edificante junto ao canal de drenagem que corta a área de 
intervenção. Deverão ser respeitadas as cotas de cheia e inundação decorrentes do estudo hidrológico, bem 
como considerada uma faixa não edificante de 15 metros do eixo deste canal, de acordo com o previsto no 
Licenciamento Ambiental Prévio e Diretrizes do Setor de Saneamento da SMHSPE. 

5.2.4. Abastecimento de água 

O empreendedor, assim como preconizado nas Diretrizes emitidas pela CORSAN, fará as obras de ampliação 
da rede pública necessária, estendendo a referida rede do ponto de tomada até o empreendimento. Poderá 
haver necessidade reservação comum ao Condomínio e, consequentemente, individual para cada Torre 
edificada. 

5.2.5. Tratamento do esgoto sanitário 

O empreendedor, assim como preconizado nas Diretrizes emitidas pela CORSAN fará as obras de ampliação 
da rede pública necessária, estendendo a referida rede do PV da SES até o empreendimento. 

5.2.6. Abastecimento de energia elétrica 

O empreendedor, assim como preconizado nas Diretrizes emitidas pela RGE fará as obras de ampliação da 
rede pública necessária, estendendo a rede existente até a entrada do empreendimento. 

5.2.7. Tráfego e sistema de transporte público  

Apesar de o empreendimento não causar redução de capacidade no sistema viário do entorno, as vias irão 
receber uma carga adicional de tráfego por conta do aumento no número de veículos circulando nas vias, 
principalmente a Rua Yoli Bittencourt. Por esse motivo, é sugerido fazer a recuperação do pavimento em 
pontos onde o mesmo encontra-se degradado (com buracos) e reforço na sinalização vertical e horizontal 
para garantir a segurança no tráfego dos veículos na região.  

Por solicitação da Prefeitura Municipal de Gravataí por meio do segundo parecer (capítulo 12 Anexo 2º 
parecer processo 75923/2019), é proposto reforço na pintura que se encontra desgastada atualmente na 
interseção da Rua Maurício Cardoso com a Rua Guadalajara, além de substituição de placas desgastadas e 
implantação de outras inexistentes. 

A proposta de sinalização da Rua Yoli Bittencourt e na interseção da Rua Maurício Cardoso com a Rua 
Guadalajara está indicada no plano funcional viário, apresentado no anexo 9.17 Plano funcional do sistema 
viário. 
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 PLANOS DE MONITORAMENTO 

Plano de Monitoramento é uma forma organizada de se fazer inspeções regulares às medidas que serão  
implantadas, de modo a verificar se o que foi planejado está sendo executado e se as medidas estão sendo 
eficazes. O monitoramento deverá ocorrer, principalmente, durante o período de execução das obras de 
infraestrutura, quando das obras de terraplenagem (concomitantemente ao Projeto Arqueológico, se assim 
concluído dos estudos prévios junto ao IPHAN) e de supressão e manejo da vegetação e fauna. 

O empreendedor, assim como já descrito do licenciamento Ambiental Prévio (LP) e de Instalação (LI), deverá 
prever, no mínimo, os seguintes monitoramentos: 

▪ Programa de educação ambiental, onde serão feitas palestras e divulgação de material tanto para a 
comunidade do entorno direto quanto o devido treinamento para as pessoas que atuarão no canteiro de 
obras; 

▪ Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), que deverá ser rigorosamente 
seguindo pela pessoas que atuarão no canteiro de obras; 

▪ Programa de Resgate de Fauna, sendo monitorado pela equipe ambiental responsável conforme descrito 
na Licença de Instalação  LI nº 35/2019 emitida e apresentada na íntegra no anexo 9.13 Licença de 
instalação; 

▪ Projeto e Monitoramento de possível resgate arqueológico a ser definido pelo IPHAN. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O empreendimento Morada dos Gravatás será implantado na Rua Alcino Correa, n° 166 em Gravataí. Ele 
será composto por 15 torres residenciais de 4 pavimentos, totalizando 300 unidades residenciais do Programa 
Minha Casa Minha Vida – Faixa II.  

A projeção da população foi feita considerando as informações fornecidas pelo empreendedor, estimada em 
4 pessoas por unidade, totalizando 1.200 residentes (população fixa) e 180 visitantes (população flutuante). 
A implantação do empreendimento é compatível com as projeções previstas àquela área, em todos os 
âmbitos, conforme segue: 

▪ Viabilidade de abastecimento de água, de coleta de esgotos e de energia elétrica; 

▪ Viabilidade e Cumprimento das restrições urbanísticas previstas àquela área pelo Plano Diretor; 

▪ Empreendimento é compatível com a paisagem imediata e da área de influência do empreendimento; 

▪ Indicação positiva das transformações urbanísticas induzidas pelo empreendimento na vizinhança 
imediata e na área de influência de empreendimento como adensamento, uso e ocupação do solo, atração 
de pessoas, oferta de trabalho, valorização imobiliária, etc. 

▪ Compatibilidade do empreendimento com as atividades humanas vizinhas, por similaridade e por 
complementaridade com as atividades do entorno. 

Com a previsão em projeto de algumas medidas que potencializarão o seu uso e outras que irão minimizar 
os impactos negativos do empreendimento, é possível afirmar que a implantação do empreendimento é 
relevante para o desenvolvimento da área e por suas características estarem de acordo com proposta 
preconizada pelo planejamento urbano da cidade. 

O empreendimento pode ser considerado de grande importância ao desenvolvimento da região pela 
movimentação da economia local, pela geração de empregos, pela valorização de uma área estagnada e por 
auxiliar a minimizar a carência de oferta habitacional de qualidade que busca atender uma camada de 
população de classe média. 

A implantação do empreendimento acarretará o aumento da demanda por serviços públicos, tais como 
fornecimento de água, energia elétrica, coleta e destinação de resíduos sólidos, os quais serão atendidos 
conforme detalhado anteriormente neste estudo. 

O aumento da demanda e a pressão exercida sobre as unidades educacionais e de saúde existentes podem 
ser considerados como impactos negativos, uma vez que precisarão absorver o incremento de demanda 
originada pela implantação do futuro empreendimento. Todavia, a partir da análise do cenário atual para 
educação e saúde do município de Gravataí, o incremento na demanda originada quando da plena ocupação 
do futuro empreendimento será atendida pela estrutura existente no município. A possível necessidade de 
investimentos adicionais e planejamento por parte do poder público ao atendimento destas e demais 
demandas serão compensados em parte pelo aumento da arrecadação de impostos gerados pelo 
empreendimento e pelo desenvolvimento da região. Além disso, conforme apresentado no projeto urbanístico, 
o empreendedor irá doar área que poderão ser utilizadas pelo poder público para instalação de  escolas, 
unidades de saúde ou centros comunitários. 

A mobilidade urbana da área do empreendimento não deverá ser afetada pelo condomínio, visto que o 
acréscimo de veículos no sistema viário durante o horário de pico é baixo. A recuperação da principal via de 
acesso ao empreendimento e a adequação do sistema viário no entorno imediato irá proporcionar mais 
segurança nos deslocamentos de pessoas e veículos na região. 

Sendo assim, a implantação do empreendimento em estudo no âmbito geral gera impactos positivos no 
entorno de influência direto e indireto, frente às questões socioeconômicas e de incremento de equipamentos 
de infraestrutura urbana, melhorando consideravelmente às questões de moradia da região. 
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 ANEXOS 
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 MATRÍCULA 
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SUBZONA SUBZONA 2
IA 4,2
TO 70%
LEI DE ALTERAÇÃO 2138/2004

QUADRA 01 - RUA ALCINO CORREA

- Casas de Uso Prdominantemente Residencial de no máximo dois pavimentos;
- Casas de tipologia simples em alvenaria;

- Quarteirão com sistema viário não pavimentado e passeios públicos em
grama;

QUADRA 01 - RUA SANTA RITA

- Casas de Uso Prdominantemente Residencial de no máximo dois pavimentos;
- Casas de tipologia simples em alvenaria;

- Quarteirão com sistema viário não pavimentado e passeios públicos em
grama;

QUADRA 02 - RUA MAURÍCIO CARDOSO

- Subestação de Baixa tensão RGE

QUADRA 03 - RUA MAURÍCIO CARDOSO

- Casas de Uso Prdominantemente Residencial de no máximo dois pavimentos;
- Casas de tipologia padrão médio em alvenaria;
- Quarteirão com sistema viário  pavimentado e passeios públicos pavimentados;

QUADRA 03 - RUA GUADALAJARA

- Casas de Uso Prdominantemente Residencial  Com alguns pontos de
prestação de Serviços: oficinas mecânicas de no máximo dois pavimentos;
- Casas de tipologia padrão médio em alvenaria;
- Quarteirão com sistema viário  pavimentado e passeios públicos pavimentados;

QUADRA 04 - RUA NOVA YORK

- Quarteirão formado pela Rua Nova York limitado pela Faixa de Domínio da
BR-290;

- Quarteirão com quase sua totalidade ainda sem ocupação urbana - vazio
urbano representando alta taxa de permeabilidade da área;

QUADRA 03 - SHOPPING CENTER

QUADRA 06

QUADRA 06 - RUA ERNESTO GOMES

- Condomínio vertical multifamiliar tipologia padrão médio - 04 pavimentos;
- Empreendimento com características semelhantes ao empreendimento a ser
implantado em estudo;
- Quarteirão com sistema viário pavimentado e passeios públicos pavimentados;

- Quarteirão com sistema viário  pavimentado e passeios públicos em grama;

QUADRA 07

QUADRA 07 - RUA ERNESTO GOMES

- Quarteirão com sistema viário pavimentado e passeios públicos pavimentados;

- Casas de Uso Prdominantemente Residencial com pequenos Comércios de no
máximo dois pavimentos;
- Casas de tipologia simples em alvenaria;

EMPREEENDIMENTO

RESIDENCIAL

LICECIADO EM

CONSTRUÇÃO
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 DIRETRIZES E RESTRIÇÕES PARA CONDOMÍNIOS 
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 DIRETRIZES DE DRENAGEM E SANEAMENTO 
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 CERTIDÕES CORSAN 
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 CERTIDÃO RGE SUL 
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 LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
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 MEMORIAL DESCRITIVO CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
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 CONTAGENS CLASSIFICADAS DE VEÍCULOS 
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 NÍVEIS DE SERVIÇO POR MOVIMENTO  
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9.16.1. 2020 PM C00 (sem projeto) 

 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Morada dos Gravatás 

134 Matricial Engenharia Consultiva  



Estudo de Impacto de Vizinhança – Morada dos Gravatás 

135 Matricial Engenharia Consultiva  



Estudo de Impacto de Vizinhança – Morada dos Gravatás 

136 Matricial Engenharia Consultiva  

 

 



Estudo de Impacto de Vizinhança – Morada dos Gravatás 

137 Matricial Engenharia Consultiva  

9.16.2. 2020 PT C00 (sem projeto)  
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9.16.3. 2030 PM C00 2,4% (sem projeto – projeção 2,4% ao ano) 
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9.16.4. 2030 PT C00 2,4% (sem projeto – projeção 2,4% ao ano) 
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9.16.5. 2030 PM C01 2,4% (com projeto – projeção 2,4% ao ano) 
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9.16.6. 2030 PT C01 2,4% (com projeto – projeção 2,4% ao ano) 
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9.16.7. 2030 PM C00 5,8% (sem projeto – projeção 5,8% ao ano) 
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9.16.8. 2030 PT C00 5,8% (sem projeto – projeção 5,8% ao ano) 
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9.16.9. 2030 PM C01 5,8% (com projeto – projeção 5,8% ao ano) 
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9.16.10. 2030 PT C01 5,8% (com projeto – projeção 5,8% ao ano) 
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9.16.11. 2030 PT C02 2,4% (com projeto e medidas – projeção 2,4% ao ano) 
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 PLANO FUNCIONAL DO SISTEMA VIÁRIO 
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 ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART DO EIV 
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 ANEXO FOTOGRÁFICO 

Figura 9.1 – Infraestrutura existente Ruas: Yoli Bitencourt e Maurício Cardoso. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Figura 9.2 – Esquina Rua Santa Rita com  Yoli Bitencourt. 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 9.3 – Rua Alcino Correa. 

 
Fonte: Elaboração própria 

Figura 9.4 – Rua Santa Rita. 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 9.5– Infraestrutura viária do entorno. 

 
Fonte: Elaboração própria 

Figura 9.6 – Áreas de lazer entorno – eixo Av. Centenário 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 9.7– Áreas de Lazer entorno – Yoli Bitencourt/Maurício Cardoso. 

 
Fonte: Elaboração própria 

Figura 9.8– Comércios no entorno direto. 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 9.9– Oficinas no entorno direto. 

 
Fonte: Elaboração própria 

Figura 9.10– Prestadores de Serviço no entorno direto. 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 ANEXO 1º PARECER PROCESSO 75923/2019 
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 ANEXO 2º PARECER PROCESSO 75923/2019 
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